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7Ir entre appíauso$ que se começam a usar 
cs remedia ; tempo e a cipcrienciu aperfei-
çoam dbpoii W<is ixintafetis , ussim a mo vão 
nwstrundv ma <>niciur?i(t 

1'ana, tilho, Compendio das enfermi-

* Glúteo». 



AOS LEITORES 
1 ) . F . 

Aí. J . i f . D E P . 

I I 
I I A vendo o doutor lieich as-

severado, que descobrira hum me-
thodo seguro de sanear facilmente 
todas as especies de febre , e que 
o guardava em segredo, hum dos 
seus amigos fallou nelle ao Barão 
dc llardenberg, ministro do Rei 
de Prussia, e este o participou ao 
l i e i , o qual inimediatamente lhe 
ordenou que chamasse a Uerlim o 
doutor fícich para fazer as expe-
riências do seu secreto methodo cu-
rativo, sob a vigilancia e presidên-
cia do Heal CoIIegio de Medicina. 

A 2 Sen-



Sondo a m u l t a da* t u « cx-

noncucia> cura> » i 

col .n i»"> '"- ' „ . „ | a ,lc « »<** 

r a ; " q«« u a i ,e o 
, „,,,,. memoria , a <|">11 

» , u 1 , 1 L ,1a nova doutrma 
T T l . c da M>a curarão cm 
da« febres, aa 
geral. > ,, rlll.» c— 
" Don- e mais ?mu»s ha qm 

dem 'lo m t ' , n o Kc. PeU> K • 

, , E io de Medicina dc Bo 

n ,. l/,//-c ptiliíicou-scnoquiM-
1(1 tomo • ' , ' Ar P,I-

r ... iht i illll ilClKi ' 
<!<«!< " > n l í " ' '" / ' n n I n . i r u a -
/ / * , donde cu a tnci . , MllP IlffOl »-1 U 
g C , „ I 'ortugucz, qm- ^ 



reco no público com alguma, an-
* S «Hf imtílCtiCf* <• 
1,4 p r c s c ina in . lo cu tie avaliar o 
merecimento «lesta m e m o n a , s». 
; ; u , u , l U p o q„e c o m p r e e n d e duas 
p a r t e , huma theonca ou a^ex -
poMrão systematica, a qual pare-
orrá c»cuVa, e extravagante aquel-

(uir ignoram a Utmnica mo-
( l e r n a i c outra practiea ou expe-
rimental , firmada cm alguns tci-
„ „ rèmetendo-se o seu autor a , 
explicações mais amplas, c a t u -
toria das enfermidades , que , sc-

n m l o o S C l l ii«-thodo, curou, a 
outra ol . ra , que publicou, c mi-
ni imio C.n Xuremlnr? no anuo de 
1S00, com .o titulo de (asos das 
enfermidades. . 

Não procurarei aqui , UIÍ 

/,.;• /, V I A X X I , de c a p t o u ; 
a opinião dos medicos; eu Hus 

" tenho exporto as razoes, que me 
„ «brigaram a olhar as febres sol, 
" e hum 



M hum novo ponto de vista ; a el-
„ les toca discutir o t a s razões, 
„ e A e r át? a experiencia as con-
M firma. „ Nenhum medico pru-
den te , e que lenha lido alguma 
cousa se intronietterá na discussão 
da sua theoria , certo que esta de-
ve estribar na verdadeira experi-
ência , e c|ue o uso dos ácidos nu-
nerties nas lebres, e noutras mui-
tas enfermidades, he antiquíssimo, 
e tâu geral que até os medicos ex-
pectadore* nominaes reconhecem 
as suas vir tudes, postoque as ta-
xem. 

K porém, para desfazer essa 
t a x a , era minha tenção que esta 
memoria saísse á luz, acompanha-
da <le hum summario chronologi-t, 
eo do uso, (jue os medicos tem Íei-
lo do> ácidos mineraes , quer mis-
turados com a g u a , quer com o al-
cohol, e coin as substantias aroma-
t icas, nas diversa* enfermidade-

do 



do corpo h u m a n o ; mas , além dc 
me tolher aqueila minha tenção o 
quebrantamento das forças por 
achaques continuados, faltam-me 
os livros necessários, que , em ra-
zão tias minhas adversas circuni-
Maneias, não posso haver. Vira 
tempo em que satisfazer possa os 
meus ardentes desejos, c então 
darei mai- huma prova de que a 
minha terra amei e a minha gen-
te. Bahia 8 de Fevereiro de 1813. 

DA-
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P A S U A C T R A Ç X O EM G E R A L . 

V I. % • 

J7 
Jl .dXaminando-se accuradamcn-
ir a* dnersiis 1'nncções do corpo 
li íinano^ se respeitarão necessaria-
mente corno a resulta tie combina-I „ 
nus químicas, com m nações, que 
modificam incessantemente a ma-
teria organiea. D 

S. 11. o 

Para que estas combinações 
( 1. ) se eircituem , cumpre ne-
cessariamente adniittir a existên-

cia-
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cia do muitos princípios de natu-
reza opposta, cuja acção recipro-
ca de huns sobre outros seja pe-
rennal. 

III. 

Pertencendo poi* a< referidas 
combinações I . ) a hunia Quí-
mica, (jue poderia chamar-se r / -
tuL claro está que ellas forçosa-
mente hão de ser mui varias; com 
cífeito deve contar-se entre QS ele-
mentos dc-tas combinações a (is* 
similaciio da* matérias hítero^é-
rica-, a sua separação ou secre-
ção , as dilíerentes proporções das 
mesmas matérias, olhadas respe-
ctivamente á qualidade e i quan-
tidade: em ftIn, a ditlerença dos 

( 

mesmos orgaa-, em que estas mu-
danças se eíTeituam. 

De--
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IV. 

Deste continuo movimento pro-
duzido pela reciproca acção doa 
principio* oppostos (§. I I . ) , resul-
ta a vida como /enonieno sensível, I/ 
por tal que poderia definir-se por 
In/ma inclinação continua das ma-
tt rias heterogéneas para a homoge-
neidade, I Mo he , para a assimi-
lação na substancia organica, que 
compõe o corpo A Í \ e n t e . l tcnovan-
ti 1 >— c todavia de continuo esta sub-
htancia pela materia que lhe snb-
mini*tram incessantemente as sub-
stancias alimento>as, e nutritivas, 
nunca pode efleituar-se a mudan-
ça em materia organica canst a nte. t o 
Kste circulo ou movimento perpe-
tuo necessita das forças ou dos 
princípios oppostos ( §11. ) , os 
quaes não podem conceber-se sem 
a existência de outra materia orga-

ni-
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nira primitiva, donde coircguin-
frmentc corre «pie as forcas per-
tencem essencialmente á materia. 
Pagando dahi á applicaçâo deste 
principio, diremos que as f o n a s 
organic»*, e os corpos orgânicos sao 
idênticos e significam única e ab-
solutamente a mesma cousa, por 
quanto he impossível de entender 
a Mia evidencia i lhada; quando 
pois M* , | | / cpje as forcas organi-
ca« constituem a organizarão, quer 
d i / e r , q u e a organisaçâo he con<-
tituida por si mesipa. Sendo as 
faculdade* orgânica^ a resulta de 
combinações quimicas , a organi-
zarão epie he tombem a resulta 
daqucllas, será hum produeto <|ui-
mieo, e igualmente todo e qual-
quer efTeito da organização, a sa-
l e r , a forca ou poder \ i t a l , a in-
citnbilidade, a sensibilidade, a ir-
ri tabil idade, a força productiva ; 

em 
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rni Minima tudo quanto pódc re» 
putar—e por causa, seja qual for 
o nume que a estes efl'eitos se 
dê. 

§. V. w 

\ base da vida estriba por 
tanto na materia organisada, a, 
q u a l passa a ser organisante, de 
sorte (pie a vida resulta como / è -
nomimo do encadeamento da or-
ganisaçao, Nao se deve comtudo 
contundir a ftase da vida organi-
ca com a primeira origem e Con-
te de toda a vi ta l idade; aquella 
demostra-se por hum argumento 
de analogia de semelhança , t ira-
do da experiencia , em huma pa-
la* ra pelos efíeitos, ao mesmo tem-
po (pie a segunda escapando á 
observação, nao temos nenhuns 
dados acerca da sua na tureza , e 

u n i -
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unicamente podemos fazer algu-
mas conjecturas arriscadas. 

V I . 

Sendo as forças existentes no 
corpo humano a resulta de com-
binações quimicas ( §. f \ . ) , 0< 
clTeitos destas forças scrHo tambrni 
product»* semelhantes; assique de-
ve-se olhar os fluidos e suas mu-
d n , u ' a s <"' «'literacies, dependen-
te- da m o i n a lei ; e como os so-
Iidos podem por última analvse 
mi decomposição, redu/ir-se a os 
"'»<1«>< de que são compostos, es-
t a l ( ' ' l f>« be igualmente appli-
e d . Entendendo eu aqui a pa-
lavra fluido no sentido mais am-
plo, com prebendo os fluidos liqui-

ou fluidos aerifonnes ou em 
' " r , ; , a -1'' a r , e todos os fluidos 
conhecidos com o nome de /// 

giic. 
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gn ético, de galvanico, de electrico9 

w\r. Pela palavra química entendo 
luo H) as combinações das molé-
culas da materia inorgânico ou 
st in organi«amento, mas tamhem 
as (jiit* se fazem entre as substan-
cias elementares, tie cujo concur-
so procede a materia organica. 

§. VII . 

J?orre direitamente «los prin-
cípios expostos, que todas as mu-
danças e modificações, que no cor-
|H) humano pode haver , procedem 
das cor;binaçues quimieas das 
suas substancias elementares cons-
titutivas; que a influencia destas 
combinações resurte as forcas in-
tellcctuaes, as quaes influem tam-
isem nellas; visto (|ue na organ i-
saçào nada existe ilhado, mas tu-
do he reciproco e encadeado. Nao 

sen-
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>cndo e-te o lugar de provar a 
dita reacção das forças intcllc-
t luaes, contento-me de indicar ao« 
<»l>*enadores o- fenômenos do ^al-
taniMiio, cuja contemplação me 
guiou a cMaliclecello |>or princí-
pios. 

fc. VIII. 

' ' corpo humano, que secun-
do o progresso geral da natureza, 
e>ta exporto á influencia d;j- (or-
ças q u í m i c a s cuja acção eon-
> 1 > l c °"> reduzir as moléculas in-
I«graulis ã homogeneidade, não 
poderia existir nem conservar-e 
"[ sl"t"1»o se a esta ínclinaeão 

H> "ppose^e outra direi tamen-
"pposta , i<(0 he, a incli-

I , a , . " a o P a i7 J « heterogeneidade: em 
-«' sen ar «. equilíbrio 

estes dou- elleitos oppo.tos, 
u t-orpo humano permanecerá no 

n u ' -
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mesmíssimo, estado isto h e , vivU 
rá; logo que o equilíbrio se rom-
per , ou ceder a inclinação das 
foivas químicas para a homoge-
neidade , no mesmo instante se 
quebrantarão as leis da química 
vital, obedecendo elle â fysica 011 
quimica dos corpos inorgânicos ou 
sem organísamento, em huma pa-
la* ra cessara de viver. 

* IXi 

Devemos j5or tanto reputar 
todas as operações da quimica vi-
tal por outros tantos fenomenos , 
pelos quaes o corpo humano m a -
nifesta a sua vitalidade: estas ope-
rações, estes fenomenos sao essen-
cialmente distinctos daquelles, que 
a quimica dos corpos inorgânicos 
oflerece. Ambas as químicas com-
prehendem as mesmas leis de af -

B íi-
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imiiJacUs electivas ( 1 ) , ma* 1 
primeira dilFcre da *(*gu.ulu n i l 
• I T o corfjo animal o seu centro^ 
C cm acliuiltir por condiefio 
KMicial a \ariedade dos princi 
quando a qniiuica t}siea ahran-
cendo a natureza inteira , recon* 
du/. tudo á unidade. 

ü ar 

As impoiTintissimas opcra^ 
ecíe* da química vital, sao a res-
piração c a nutrirão \ a total ccs-
^a^ao de huma ou de out ra , pro-
duz a morte* 

\ í . v-

A respiracao he a iunceâo 
mais e^cncial do corpo humano; 
toda> a> outras lhe sâo subordi-
nadas e eouio segundarias. 

He 
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§. XII. 

He por meio da respi rado 
que o corpo humano decompõe o 
ar atmosférico , e (pie (ira delle 
o (KVM^cnt'o, indi-pen-avel a uda . 
Quer o owgeneo entre pelos ho-
LES ott pela J J C I I C . quer obre im-
mediataineiitc sobre o sangue, ou 
nirva unicamente para a combi-
nação mais intima dos (iber-o* 
iluidosí depositados pelo sangue 
nas dl florentes parte- do corpo , 
são queMoes estas, a meu enten-
der , iudilTerentes , e so devtínuw 
aqui occupar-nos da acçao do 
owgeneo , cuja necessidade esta 
bem provada ! 

§. XIII. 

O oxvgeneo não he n uns-
Ca nurte constitutiva do aj" atino— 

li 2 te-
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fcrico , o azoto he igualmente ou-
tra , não contando luuna peque-
na quantidade cie gaz acido car-
bônico , q u e , a meu v e r , nâo 
«r deve reputar por parte essen-
cial do ar atmosférico ( 2 ) . 

A quarta substancia que 
çerve para a combinação da? pro-
cedentes ( XIII. ) , e «as ro-
lem em forma de g a a , he o ca-
lórico tie cuja exisiencia se du-
vidou ultimamente com »> funda-
mento de não ser possível apre-
ventallo ilhadox com o mesmo fun-
damentose duvidaria da cxisten-
cia tio todas a- substancias sim-
ple- , as quaes conhecemos só-
inente pelos seus fenomenos, taes 
como as matérias elcclrica , ma-
gnética , g u b a n i c a , Ove, He bem 

ver-

XIV. 

* 

is 
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verdade , que ignoramos a <ua 
essência, e a ignoraremos sem-
pre , do mesmo modo que a do 
calórico , tio qual não percebe-
mos a sua cxis/cncia sendo no 
momento da combinação com ou~ 
Iro corpo oj)posto, l odo fenôme-
no he já por conseguinte o pro-
dueto de dois princípios opposfos. 
Cada hum destes princípios sim-
ple» acha-se extineto no fenome-
no , e identificaijo no produeto ; 
por i<so não pode perceber-se ilha-
damente ; mas* pode-se estar cer-
to na sua existencia (piando o 
dito produeto pode ser analysa-
do ou decomposto , e os princí-
pios achados nelle pela analyse 
ou decomposição , nunca se ob-
tém ilhados na sua combuu I 11 o 
com outros corpos. A esta quarta 
substancia , (pie retém , e conser-
va as outras no estado aerilorine 

ou 
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rn cm fóíftift do »r « r <lüe h p ft 

rama do fcnoiiuKo calor , dãmo« 
o í oiiir do tn/ónco; usamos des-
te nomo , ii-siin como da^uellos 
rio owgeneo , de azoto , de ear-
l i o n i o d e materia Heetriea , Ae. 
para nomear as Mri>stanoia< sim-
ple, , ou <|ue ntó ao presente nao 
se puderam ainda a n a h s i r ou de-

/ 

compor. 
§.xv-

• I 
A quinta substancia consti-

tutiva do ar atmosférico he a luz, 
a qual , assim como o calor no , 
parece -cr htima modificação par-
ticular da electricidade, Prescin-
do desta questão , e deixo tam-
bém para outro tempo muitas in-
vestigações sobre a natureza da 
combinarão , que , na atmoslera, 
se faz entre o oxygcneo e o azo-
to , da qual nào resulta o acido 

ni-
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nítrico ; somente advertirei que 
\xv no<M\el que cMe resultado não 
fcppareea cn\ razão da gAuÜc al-
t inidade, que entre si tem , I.' a 
l t | / (> O oweeneo ; 'J. o calórico 
e o azoto ; a lux o o calóri-
co : tal\ e/ he preciso aecnwen-
tar-lhe o entre-meio de muitas 
Mib^tancia- aa/o-as , t|ue nos são 
anula desconhecidas. 

# 

X . V I . 

- k 
() a r atmy^ferieo nâo he re<-

pira\el -enão quando o oxvgeoea 
rMa nelle frouxamente combina-
do. . . De- o irwonte quo com-
bina mai* intimamente Ciwn qual-
quer traz perde esta qua lwl ;n le , 
ganhando im mediatamente tal ad-
herenria eom a Mia h w , que 
não pôde reparar-se delia no hole. 

A 
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§, xvn. 
A respiração eleve reputar-se 

pela mais simples operação da qui-
mica vital , visto que a combina-
ção do oxygeneo com o sangue , 
ou com as substancias gazozas , 
que sc soltam e separam delir , 
^e elTeitua conforme as Leis de 
aflinidade reconhecidas» 

§. x y i i L 
* 

Como no acta da respiração 
sirva unicamente c /oxygcneo , he 
natural perguntar-se porque a na-
tureza derramara com tanta sobe-
gidão na atmosfera huina substan-
cia tão inútil a esta funcçâo co-
mo o azoto, e não lhe substituí-
ra o oxygeneo ? Para responder a 
esta pergunta nos aproveitaremos 
d e alguns principios precedente-

men-
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nirntP estabelecidos. Dissemos que 
todo O fenômeno era a resulta do 
elfeito reciproco de dois princípios 
o p . ) 0<tos ( $ . í v . ) , Muc 

lencia de todo o inoM.iic.it,. de-
pendia da existência de duas lor-
, a s , cuia resistência era m u t u a , 
è (1uc sendo a vida hum movi-
m c l l t ü „ru, podia também ter »-
Kar senão por esta o p c o c dc lu-
ta entre os principio* oppostos ; 
«>s quaes reconhecei»"* l«>r m ; u s 

e <eptiaes mis duas parte" consti-
tutivas .lo ar atmosférico ; nem o 
o w g e n e o , »<?•" » azoto se_dev« 
considerar hum com exclusão do 
outro , como principio vi ta l , 
auiboü são igualmente essenc.aes 
á vida posto (pie exerçam l»"c-
i>ões differentes; o azoto por sei 
abundantíssimo e o mais mi.ve.-
salmente de r r amado , deve repu-
tar-se pelo principio vital, irri-
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ínnte , incitativo e positivo ou 
real ; o owgenco ao contrario por 
principio \ ital moderador ou de-
tul ifante, temperante o negatn o 
( ). Adianto apontarei o- mu-
TÍ\o-, que tne obrigam do attri-
huir ao owgeneo ('-ia fuherão : 
o tpuj acabo do dizer contribuirá 
para conceber-se n razão, (pie a 
natureza (e\r em não formar »i ar 
atmosférico de oxygeneo somen-
t e , e de licar a nossa existeneia t% 
com a respiração cont ínua , T «MU 
fa/« r toda a organização animal , c 1 
a alma , e o Corpo dependente-
dos n ^ n o - , os quaes não são de— 
filiado^ como >e julgada , a 
< i jo de hum tinido particular , 
rra- - e n e m de conductore^ do 
ow^ei .eo e do azoto. \quellc- , 
fpie conhecem o- leito- em que 
r-tia ha o ^abani -mo , não «in\i-
darao meia do de-tino do gene-
ro neruvn. In-
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<s. \ l \ . 

Independentemente deite* dois 
I < W i l l \ . exMcm 

principio* ( • n u ) 
i;tI„l>em outras ctnidi\v, s tie vHu-
iidtulf inumas , com a- quae-
c\i»u ncia do corpo c-ta c - ^ n r . a l -
) m . „ t e ligada ; a conluiun.ao «' .1 
„mdilic:»;no, <|>n r -eja do- p n n -
n p U ) . ex te rnos d e q u e »cnl»:«i |^ 
He t'allar , q » e r dos p rmc .p .o s in -
terno* res idente*. no corpo , c*v. -
I icier >m iMa* coudic , e a «1:1 
união ou enc :* icanicnto loniui a 
nutrição x a qual l.c a cau-a da 
durarão «ta or* . •»<»*•« < l u m " 1 

i u n o ã o , que c x e i w o eo rpo , 
n, tirar da- s u b - t a n c a . S U U M » -

UKl!> os princípio- m v e ~ a n o - a 
M.a con-crva<^>; roam e-ta 
t u , R , . r i u >ó pôde eir. i . o a r - e pc-
)a (Jccomposit,'ão do. alimento* no* 
s Cu- principio, elementares , ' ' e -



í ) 

f.nntr , incitativo e positivo ou 
real ; o o w g e n e o ao contrario nor 
principio vital moderador ou de-
b i l i tan te , temperante e neaat i \o 
( «t ). Adiante apontarei o> mo-
i n o - , (pie me obrigam de attrU 
buir ao o s v ^ e n e o c-ta fuueef io : 

« * * 

o q u e acabo de di/.er con t r i bu i r á 
para conceber -se a r a z ã o , (pic a 
na tu reza f e \ e em não f o r m a r o a r 
a tmosfér ico de oxyger ieo somen-
t e , e de ligar a rioKia existência 
com a respiração contínua , V em 
fa/t I toda a organização a n i m a l , 

** • I 
a a lma , e o co rpo d e p e n d e n t e s 
dos n a n o * , o** (pi a Os* nâo sào de— 
finado^ como - r julgava , a 
< m\~io de h u m tluido p a r t i c u l a r , 
rr.i- - c n e m de conduc torcs do 
o x v . e n e o e do azoto. Vquellcs , 
q u e conhecem os feitos em *jMo 

d>a o u a U a n l * m o , na o d u \ i-
d; : rao n a d a do des t ino d o g e n e -
1*0 neru>-o. In-
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I n d e p e n d e n t e m e n t e des tes . '«is 
1 < x \ lit \ existem principio* ( A * 1' I• i , 

iantliem outras vmidims ,1c vita» 
fiil/idr internas , eoiu a- qual"- a 
exigência «lo corpo está e--enoi:»l-
inentc lipa»la ; a conl>in;n;;a> e a 
modificarão , <|ucr >cja «!.»> pnn-
rjpio< externo- dc (pie acabamos 
() t. fa t iar , quer d tu princípios m-
(rrim- residente., no eorpo , e»t; -
lu le- .'in c-tas condirÕe* , e a sua 
união ou encadeamento torma a 
Miriam; a qual he a cama «la 
durarão da organt<u;ao , e liuma 
f u n ç ã o , que exerce o corpo , pa-
ra tirar das MitHaiic.a^ : Imicn-
to^as os principio- n c c e - a m - a 
Mia c o n s e r v a d o ; ina^ mnw c«t:i 
, l i n C ( .ão só pôde elTei u a r - e pe-
la decomposição do. alimentos «i<* 
Seus princípios elemental cs . 
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vc-cc igualmente respeitar a nu-
trirão como hum verdadeiro pro-
cesso de quimica vital , perten-
cendo por conseguinte todas as s f . 
creçõcs r excreções á nutr irão 

. I 1 
como opera roes químicas segun-
darias. 

XX. v" 

liOgo as subsUiucia*, que for-
mam a materia das secreções e 
* das excreções obedecerão ás 
leis absolutas da affmidade quí-
mica ; as quaes pas toque sejam 
firmes r imariaveis , podem pa-
decer no corpo humano algumas 
variações por dilferentes cau>as. 

XXI. 

Quando as lei- de aflinidade 
forem modificadas de maneira que 
resulte o perfeito equilíbrio entre 

as 
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ti* diversas luncçoes do corpo hu-
mano , este gozará do estado de 
saüde ; tanto que este equilíbrio 
sc romper , ou as causas externas 
forçarem estas leis a seguir hum 
curso opposto áquelle da vitalida-
de , e avivinhar-e também ao da 
química inorgânico , desde esse 
momento a enfermidade succcde-
rã á. saiulr ; quanto mais proin-
pta c-ta desordem for , tanto mais 
rápida e notavol será a mudan-
ça , que se lhe seguir. 

XXII. 

Quer estas matérias , inca-
pazes ile ser sujeitas á acção da 
quimica vital , cheguem direita-
mente ao corpo , quer cilas se-
j am alli separadas da? substan-
ciai alimentosas , quanto maior 
for a bua quan t idade , tanto mais 

prom-
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fmtmpta ^eri esta m u d a n ç a , n 
<e ca.*o Hcrão nocivas por cerces* 
so tic irritação. I 

W i l l . 

K como as iris da quimica 
vital podem 4 segundo as da or-
pnni-a^ào, >cr armadas ptfa rer«c-
rào das Iorças i n t e l e c t u a l ( 
M l . qualquer modificação drs» 
Ja< poderá mucker o estado tia 
surde no de enfermidade , e ' r e -
ciprocamente. • 

S<. X . V Í V . 

Quando a nutr i rão padece al-
guma modificarão doentia per-
cchí—c iminediatamente ^nas ^ v 
rreroiN : MC fcnoniené me obri-
gou a reputar a^ sef*rei;ue> por 
humn operacào segundaria. 

A 
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§. \\\. 

A influencia do estado de saú-
do , ou de enfermidade sobre o 
das secreeoes e das excrecões, es-
tá pro\ada evidentemente pela dif-
ferenea , cpte se observa entre os 
uroductos de a m b o s os estados op-
pOstOS» 

XXVI. 

l ie nrineipajmente nas febres 
que esta diíierenea ( v M > . , 
C \ \ V. ) se •obsenu com maior 
facilidade : os produetos das secre-
ções e das evcrceucs contém en-
tão mais oit menos substancias , 
que uao dexeriam conter no es-
tado de saúde ; a urina , 
ze- , a r e s p i r a d o , a- I c i ^ «lo 
ros to , o s a n g u e , o M , todo o 
corpo padecem alterações , ( l u e 

uao escapam ao prúctico, mor* 
men-
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mente áquelle , que olha a o r j a -
ni-arão M>!> O seu verdadeiro pon-
to de vista , o debaixo da sua 
rrlaçiin quimica. 

XXVII. 

No estado de saüdc ^ as se-
creções e as excreções conservam 
nitre >i tal proporçãil, que resul-
ta dahi o equilíbrio geral. Nas 
febres , no contrario $ não ha es-
ta proporção , e , por consequên-
cia e>tc equilíbrio Ú&cmrio, em 
q u e , a meu v e r , coibiste a sa li-
de : como , cm ambos estes esta-
dos , a- secreções e as excreções 
não são mais do que decomposi-
ções e combinações de matér ias , 
que afleiçoain o corpo vivente por 
di\cr>as maneiras , julgo que não 
*e pode comparar melhor a união 
e encadeamento do t a s operações 

do 
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do que com a fermentação. E não 
sendo a lebre senão o efleito das 
excreções e das secreções modi-
ficadas d i ferentemente do que a -
qucllas , que no estado de saüde 
observamos , esta comparação lhe 
he igualmente applicavel. A na-
tureza das secreções e das excre-
ções deve por tanto ser a regra 
pela qual devemos ajuizar do es-
tado febril; e se o estado de saii-
de consiste na decomposição e 
combinação das substancias con-
tidas no mesmp corpo , 011 roce-
bidas de tora continuando o equi-
líbrio geral, o estado de febre 
deve consistir na decomposição, 
e combinação doentia destas mes-
mas substancias , descontinuando 
o equilíbrio geral« Em summa , 
no primeiro caso teremos a fer-
mentação natural, no segundo a 
fermentação preternatural. 

C Não 
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x x v i u . 

Não percamos o ponto de 
advertir que quando nos servi-
nu» da palavra fermentaqao pa-
ra declarar certa ordem de com-
lunações acontecidas no corpo hu-
mano , quer no estado de saú-
de , quer no de enfe rmidade , nao 
pretendemos que esta ordem de 
çomhinações se effeilue do mes-
mo modo do quç na fermentação 
dos corpos inorgânicos; nós reco-
nhecemos, ao cont rar io , que as 
<]i versas faculdades de que goza 
o cor[)o cheio de v ida , modeli-
cam esta ordem de combnu 
dc hum modo part icular , indaque 
as leis dc affinidade sejam as mes-
ma- , e entendemos» que qualquer 
product o obtido na fermentação 
inorganiat, jamais poderá ser ar-
gumento fundamental para preten* 
G der-
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der-se outro producto semelhante 
na fermentação organiea , postas 
as mesmas circunstancias. 

XXIX, 

Sendo a enfermidade em ire-
ral huma modificação do estado 
de vitalidade ( X X L ) , a fe-
b r e , que he hum genero de en-
fermidade , será huma modifica-
ção particular deste mesmo esta-
do de vitalidade, e a palavra fe-
bre será a expr^Vão gcnerica, que 
designará esta modificação, 

^. XX X. 

Designando a expressão febre 
huma forma par t icular , commum 
a todas as enfermidades , que se 
chama febres , todas cilas se as-
semelharão por esta forma com* 
mum, C 2 A 
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XXXI. 

A r-ta forma cornam m ( 
XXX ) chamaremos carecter ge-
nérico , u qual deve ser mais ap-

MlU. o realçado, e achar-sc em 
iodas as cspccics particulares de 
lebre». 

§. XXXII . 

Assim ( XXXI. ) eleve ser 
em virtude deste axioma tão co-
nhecido, qne o qne comvem ao ge-
nt ro, deve convir (f.especie, o que 
não be .reciproco. 

§. XXXII I . 

Todas as febres , desde a efe-
mera ou diaria simples até á pes-
t e , não são mais do que diiVeren-
tes especies de hum genero com-
» u m ; e , para que seja boa a 

, de-
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definição da febre , deverá conn 
prehender o seu caracter gencri-
co ( XXX ). 

XXXIV. 

; Mas em que consiste e^tc ca-
racter generico (§ . X X X . ) ? Por 
mais tiifTiei 1 que a sua comprchensfio 
pa reça , entendo que se pode con-
seguir pela numeração exacta dos 
fcnomenos da Íe1>rc. 

V X x x v . 
% * 

A experiencia nos ensina em 
primeiro lugar que tudo o que 
perturba a proporção, que deve 
haver entre os dons princípios da 
vitalidade ( XV III. ) e as sub-
stancias tanto simples como com-
portas existentes no corpo, produz 
a fermentação doentia XXVII . ) , 

c 
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P 0c «ymptoma-, quo caracterizam 
a febre. 

W X M -

I V , v y m p t o m a - consi-tem na 
maior ou menor mudança da^ sc-
.nH-w-s o da* excreções; nuuian-

' u .l i re—acão ila 11 f % ida ca (iníinaila «la < i» «",«• 
proporção .las d,ver-a< M a t a n ç a s 
in,,' obram no corpo humano tan-
to externa como internamente. Iv-
I : i ce—ação procede da dim.nu.eao 
,1o oxvàeneo, tpicr cila >eja r ea l , 
quer 'proceda do g ' - t o e consumo 
extraordinário diMo p n n c p i o . 

X X W l l . 

1)eve--c pois dizer que o ca-
r e e r "cnrrico da lebre , he a de-
composição e rtromposivã» preter-
,,;,„„•:,I da- moléculas elementares 
,1o corpo humano produzida- ]>c-

lil 



• ( ) 

la d i m i n u i r ã o total ou relativa do 
o x v g e n e o local ou universal . IV-
la expressão preternatural não p re -
t e n d o de s igna r nada , (pie seja 
con t ra r io ás leis geraes da n a t u -
reza , o <{ur impl ica r ia e o n t r a d i r -
ra t ) , N ista a sua impossibilidade , 
ma- sim h u m a tal c o m b i n a r ã o ro-
mo a p ropo rção do* e lementos da 
qua l . resulte a l t e r a ç ã o do es tado 
de sai ide. 

§. XXXVIII . 

\ d i m i n u i r ã o do o w í r e n e o 
pode1 p r o \ i r d r causas twit ruas ou 
in ir ruas. 

sn. \ W I \ . 

A- causas t.iiernas ^âo as 
const i tu ições ou t e m p e r a t u r a ^ no-
civas da at m o r r e r a , a- d n e i x i s es-
pec ic s de miasmas r de viras e.ran-

thr-
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thcmalicos, cujo elícito no corpo 
humano h» a mudança tia devi-
d , proporção, que existe entre o 
ox VTOUCO C as outras substancias, 
c ., formação dc outras ordens de 
combinações. 

XI-. 

Independentemente das, refe-
rida* causas ( V X X X I X . ) tudo 
«, (pie for capaz de impedir e ata-
lhar o progresso da f e r m e n t a d o 
natun l , que inccVantcmcnte se 
clTi ictúa no corpo , deve contar-se 
no numero destas causas. Aqucl-
le«. <pie conhecem a influencia da 
temperatura do a r , da electrici-
(!:; !c na fermentação inorgânico, 
não d m i d a r ã o do que assevero 
acerca da fermentação organica. 

A 
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X LI. 

A febre pode também ori-
ginar-se de todas as causas inter-
n a preexistentes no corpo, ou que 
podem nelle desenvolver-se. 

\ LU. 

0> solido^ do corpo humano 
estõo Mijeitos á íierao tias sobre-
ditas causas , tauto internas como 
externas ( \ X X I X , X L , e 
X LI ) , entre as quaes cumpre * - 1 * 
contar a reacçao intellectual ( 
A l l ) , a (|ual perturbando as 
f u n l e V s dos inusculos , do*» ner-
vo-, dos vasos, A c , pro ^ <> fe-
nômeno , que (Hainan.: jtbre* 

XLIII . J 

Das diffcrcntes explicações, 
que 
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que acabamos tic fazer , parece 
que podemos concluir que a cau-
KI próxima de todas as lebres 
consiste ou na quant idade mini-
ma de oxvgeneo introduzido no 
corpo, ou na combinarão doen-
tia deste pr incipio, ou na accu-
niulaeão e soltura das substancias 
simples, tac* como o azoto, o h \ -
di 

w e n e o , o carbonio, o enxofre , 
o lo - lo ro ; ou alfim , em todas as 
conbinaçôes possiieis destas sub-
stancias, (píer entre s i , quer com 
n< substancias extenjas capazes de 
as modificar , como o calórico , 
a luz , a materia magné t ica , ele-
cinca , vVc. 

i X L I V . 
% 

Cada huma destas substan-
cias ( XLIV ) pode oceasionar 
mais ou menos o estado , que 

cha-
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chamamos febre; o foco cm que 
a sua a era o se desenvolver , a 
natureza tia acção , a maneira 
como a ineitabilidade das partes 
orgânicas for ahi allricoada , suo r* ' 
cousas, (pie podem var iar , e por 
t an to , constituir as dillerentc* es-
preirs de fehres. No tocante a 
de terminarão exacta das relações, 
que Jm entre estas variedades , 
he o que niio podemos assignar 
secundo o estado actual dos nos-
sos conhecimentos de medicina» 

x I J V . 

Sempre (|ue designamos o es-
tado dr enfermidade com o nome 
de febre, cumpre para a exae-
çfio deste nome , que a propor-
ção do oxvgeneo com a< outras I v n mm, 
substancias do corpo humano , nao 
seja como no estado de saúde ; 

acon-
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que acabamos de fazer , parece 
que |>odcmos concluir que a eau-
Ki próxima de todas as lebres 
consiste ou na quant idade mini-
ma de oxygeneo introduzido no 
corpo , ou na combinarão doen-
tia deste pr inc ip io , ou na accu-
mulaçao e soltura das substancias 
s i m p l e s , taes como o azoto, o h \ -
drogeneo, o carbonio, <» c n \ o f r e , 
o lòs foro; ou allim , em todas as 
eonbinaeôes povoe i s destas sub-
stancias , (|uer entre ( |uercom 
as substancias externas capa/es de 
as modificar , como o calorico , 
a l uz , a materia magné t ica , ele-
ct noa , «Vc. 

X M V . 

Cada huma deltas substan-
cias ( X LI \ ) pode occasional' 
mais ou menos o estado , que 

cha-
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chamamos febre ; o foco cm que 
a sua acção se desenvolver, a 
natureza da acção , a maneira 
como a ineitabilidade das parte* 
onranicas for ahi alleieoada, são r" * 
coutas , que podem var iar , e por 
t an to , constituir as differentes es-
pecies de febres. No tocante a 
determinação exacta das relações, 

» » » 

que Jia entre estas variedades , 
he o q u e não podemos a&dgnar 
ses fundo o estado actual dos nos-
sos conhecimentos tic medicina. 

§! X L V . 

Sempre que designamos o c<-
tado de enfermidade com o nome 
de febre, cumpre para a ev ic -
ção deste nome , que a propor-
ção do oxvffeneo com a< outras 

' - ' «r 

substancias do corpo humano , nao 
seja como no estado de saúde ; 

acon-
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acontece neste caso por causa* 
moraes ou fvsicas cpie as dit;i< 
suh>tancias excedem aooxv j reneo . 
tanto separada como collecti\a-
mente. 

V XLYL 

Quanto maiores forem as for-
ras das faculdades organicas para 
restabelecer aquella proporção de 
oxvgeneo da qual resulta o per-
feito e()uilibrio , tanto mais fácil 
será a curarão desta ou daquella 
especie de lebre ; e* para que r- -
ta cura se consiga será preciso 
mipprir a lalta tie ox>genco com 

• v 

a- dr\ idas cautt :las , a fim de não 
lesar alguma entranha necessaria 
á vida. 

s \ X I , \ II, 
% 

O oxygeneo d e \ r ser o efíi-
cacissimo meio de curar a f eb re , 

por 
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por quanto seja qual for a cau-
sa próxima desta enfermidade , a 
eausa primitiva he sempre a fal-
ta absoluta ou relativa de oxv-
gcuco ( W W I I ). No caso 
de ser relativa a falta do oxyge-
n e o , pode fazer-se mui bem qm: 
a sua quantidade seja maior do 
que a neeessaria para manter o 
equilíbrio de que resulta a saii-
de , mas então acha-se combina-
do com diversas l>a>es o m/dáveis 
ou acidificareis , das quaes não 
pôde separar-te ma i s , e em tal 
ean» estas bases obram como po-
tencias irritantes. Se alguém pois 
se maravilhar do que tenho dito 
acerca do oxygeneo rogo-lhe que 
pondere com madureza as consi-
derações seguintes : 

1.° Todas a< substancia* 
conhecidas, simples ou compos-
tas , tem humu inclinarão Con-

ti-
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tinna para se combinarem com 
o oxvgeneo preferindo-o a ou-
tro qualquer co rpo , sendo re-
ciproca esta inelinaçao. 

2.° A dita inclinação não 
bc prova de ser o oxvgeneo es-
sencialmente oppoMo a< m o i n a s 
substancia*, por quanto quei-
ma sem nunca poder ser quei-
mado. 

V X L V I l l . v* 

Sendo a^ febres originadas 
da falta dooxygeneo W W II), 
não podem remediar-se senão sub-
m i n i s t r a n d o aos enfermo- eMe pr in-
c i p i o ; mas como be impos*ivcl de 
obter-^e so e i l h a d a m e n t e , cum-
pre escolher aquellas substancias 
com cjue está ma i s pura e sim-
plesmente combinado , em huma 
palavra aque l l a s , que tiverem ex-

pe-
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prr imentado a mais complccta 
combustão ; (Mas pois são áci-
dos. 

M J \ , 

Tod o o acido he huma sii! 
Lancia queimada pelo oxvgc* 
n e o , c composta delle e de hu-
ma ba>e aeidiíiea\el : des o iiis-
tante^ da sua combinação , estes 
dons corpos não são já os men-
inos , ( |no danlçs eram mas sim 
hum terceiro corpo , no qual *e 
acham confundidos , e que cha-
mamos acido. Quanto mais pre-
vail %cer neste produeto o oxyge-
neo , mais proprio será para a 
curaeão da lebre. 

% 

L. 

De todos os ácidos, os mi-
n r - w ^ são o> mais saturados e 

la r -
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farto* de oxvgeneo; alem disso, 
p o l u e m a importante proprieda-
de de oppor segura e prom-
ptamente á excessiva desenvoltura 
do calórico ; e portanto deve-se 
usar delles com preferencia aos 
outros medicamentos, 

§. LI. 

Talvez se Iara a isto (^.L.) 
htima ob jec rão , ,e he (p ie , não 
sendo hum acido o oxygeneo , he 
até hum corpo em que este es t i 
U o intimamente combinado , que 
não pode separar-se facilmente , 
e por tanto parece (pie não deve 
produzir o e(Feito esperado ou 
promettido , conforme a minha 
theor ia , isto h e , do oxvgeneo li-
vre e separado. Ora a esta objec-
ção occorrerei unicamente com 
os seguintes feitos: 

Lo-
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1. Logo que <c combina qual-
quer ac 'J > com outra su!><(«".n-
c ia , elleitua-se huina terdadei -
ra combustão * a S.JH r , CM a 
substancia tira-lhe o o w g e n i o : 
reputamos a d a e jmbinat ao 
por huina >crdadc*ra eombu^-
tao , por (juaittu combinando* 
J»C hum acido mini : al com as 
matarias ani iuacs , ou vegetacs 
obiem-sc o iniMiio pioducfo , 
que resulta tia combustão , a 
qual he mais ou menos \ iva , 
mais ou menti complccta , con-
forme a maior ou menor jor-
ra do acido ; em todos os ca-
sos porém ha «cmpre combina-
rá o do oxvgcnco. 
> » ~ 

2." O mesmo producto de-
ve haver no corpo humano ; des 
o momento que hum acido se 
introduz nellc , combina-se com 
d* substancias, ([ue ence r r a , o 

D as 
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:m queima , secundo o acido lie 
mais ou meno* diluido na a g u a , 
ou noutras substancias , e con-
forme o maior ou menor grão 
da t empera tu ra do corpo hu-
mano : tenho que as substan-
cias , tpie não -e podem decom-
por pela quimica exper imenta l , 
como o acido muriat ico, se de-
comporão no mesmo corpo > n en-
te* , porque o uiuriato de soda 
ou sal marinho parece ser de 
absoluta necessidade á rara hu-
mana , e a sua* ba^e hum dos 
elementos do seu corpo , po-to 
que mb seja desconhecida ( I ). 

LU. 
I 

Havendo asseverado ( L. ) 
\ V 

(pie os ácidos mineraes possuíam 
a propriedade mil <le oppor-se ra-
pidamente a excessiva desenvol-

t u -
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íura do calórico , cumpre fazff 
uijiii alguma explicação para não 
parecer contradietorio com o (pie 
a experiencia ensina a este res* 
peito. Primeiramente advirto (pie 
nunca podem administrar-se os 
ácidos minernes como remédio no 
ícu catado puro e concentrado , 
e (pie carecem sempre de outras 
Mibst apeias , (jue diminuam a sua 
força , ou os diluam e lhes sir-
vam de vchiculíi ou CTvipietde, 
(guando o acido se combina com 
os fluidos orgânicos , o calórico 
desem ol\e-se e combina-se com 
a substancia empregada para di-
luir o acido , a qual tem huma 
grande inclinação para sorver o 
calórico , que eila perdera na sua 
primeira combinação com o aci-
do. O calórico huma vez combi-
nado , não pode mais separar-se 
ou rc*lituir-$e ao estado de liber* 

D 2 da-
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nade , q u r cons t i tue o q u e cl ip, 
tnamos calor Jtlril saco , ni;,s 
de ixa o corpo e s i e pela \ ia n a -
tu ra l dab secreeues e da> c x c i c -
i UC>. 

U I I . 

/ * 

>em e m b a r c o d e ter mos t r a -
d o ( \ | \ . ) o q , , r < | r u » a j u i -
zar da ob jecção daquc l l e s , q u e 
r e p u t a m o c a l ó r i c o , o tibcigmeo. . r 7 
v : i / l ) t ( ) * c O hvdrogeneo por en-
tes liypofhetieos OU fUppostos ; to-
davia to rno ao m & t n o a s s u m p t o , 
p o r q u e n u n c a lia sobeg idão , a 

cn i i mi cr , no q u e *e diz á -
ce r ra da* ve rdades f u n d a m e n t a r * 
da scieneia. V e r d a d e be epie a 
n a t u r e z a d o t a s «d i s t anc ia* no* be 

•desconhecida , \ i*fo q u r a sua exi*~ 
í r ! v<> lit1 m a n i f e s t a d a no m o -
m e n t o da *na c o m b i n a ç ã o com o u -
1 ' a substancia oppo>ta ; o fei to 

po-
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porém mostra ser muito postfvol 
n u> conhecermos iuima s u b s t a n -
cia , iudaquc na verdade exista ; 
e todas aquellas de que acaba-
mos de faliar estão neste caso , 
sendo com tudo real , mui verda-
deira e conhecida a sua existên-
cia no instante em que se com-

™ire si , ou com outros 
eorpov So tocante a< provas re-
inetto-me á complccta analyse ou 
decomposição dos gazes c o m p o s , 
los (lo calórico conunum e oppos-
í o a ( 0 ( l ü S 1 * da sua particular 
' , a s ° 5 il decomposição da agua 
nos dous gazes , a s a b e r , o J \ y -
geneo e o hvdrogeneo , os quaes 
novamente combinados produzem 
a mesma quantidade de fluido li-
quido ; á decomposição do ar at-
mosférico , composto de oxy^eneo 
e de azoto ; finalmente á dos áci-
dos formados todos de oxygcneo 

e 
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f (Ir huma base acidificavel. E 
termino dizendo que a 

1. llxpothes? he huma sup-
polirão nu conjectura que -e 
faz para conseguir certa* re<ul-
t a - , a> (|uaes podem ser w r -
dadcira« nu falhas , segundo a 
verdade ou falsidade dos cálcu-
los , isto hc , segundo csie* sâo 
ou nâo conformes a nature/a 
das cornai .Assimque a livpo-
these nâo suppoe essencialmen-
te feitos. 

2. Theoria , ao contrario, hc 
sempre huma enfiada de feitos 
assaz contestados e coordinado-; 
a qual pode alterar-se , vi<to 
que o systema dos nossos co-
nhecimentos pode crescer e en-
grandecer— e. ()< feitos porem 
fdo sempre existentes , e hum 

fei-
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feito hem e x a m i n a d o , he IUH 
ma verdade eterna. 

I J V . 

Sendo pois a theoria ($.LIII .2) 
a enfada de feitos , pdde servir 
para aclarar tal ou tal ponto es-
curo desta ou daquella sciencia. 
Aqui , por exemplo applicamos a 
theoria da química moderna á me-
diei in practiea : Ora se a expe-
riência nos provar que a cura de 
toda as febre- depende do resta-
belecimento da conveniente e de-
t ida proporção de o x y g e n e o , e 
que por con^guinte os ácidos sao 
a- sibstancia* a que deve dar-se 
a p imax ia , necessária e forçosa-
mene concordaremos na exaceao 
e utlidade desta applicação. 

J la -
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LV. e LVI. 
* 

IIaveu It) c >n*i lerado a febre 
como huma e^pecie tic fermenta-
rão , durante a qual , certo* ele-
mento* do corpo -e apartavam tuins 
do- o itro* , c íonn.nain ontn< or-
(1 le co.nbi ( V \ \ v 11 ) , 
de\e nclla aeo »terer alguma cou-
sa *r:nr 'hante aos fenoinei\pí da 
ftrm ' itar.lo fv^ira , salvo con tu-

< . 

o * a- mo li fica* je- que a< cmdi-
< e> da vitalidade lhe dtvcni 
dar. 

Ç. LV!I. 

Ora sabendo nós que a fer-
me:*!.:eão ív ica púde ser nidifi-
es la por certas circumstanca* , 
como a maior ou menor tenpe-
ratura , a addi«;~o de materia ca-
pazes de a excitar ou enlrajue-
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err , devemos crer que a febre 
pcído igualmente ser acompanha-
da de certas c i rc imwaneias , (pie 
favorecem ou suspe » lem o resta-
belecimento do equilíbrio. 

§. L\ III. 

A«si;n como o produeto da 
fermentarão íyMca não se elft itua 
de hum jacto, mas (Preparo c em 
tempo l imitado, , a*sim também a 
f eb re , (pie he produeto da fer-
mentação or^aniea , se desenvolve 
e termina em certo espaço de 
tempo, que a natureza determina. 

§. L IW 

A fermentação inorgânico ou 
fysica corre necessariamente os d u 
Ter»os trrao da rs ca la tia fermen-
tação priu.ciro do (aUC chegue ao 

que 
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que n constituo producto , no qual 
rlla pára ; a febre também cor-
re necessariamente o- diíTerentes 
gráos da sua escala antes de che-
gar ao seu termo , r de acabar 
e extinguir—r com o seu produ-
cto , (pie he a crise ; a ma-st Ir-
bril pode achegnr-^e mais ou me-
nos a este derradeiro grao da es-
cala da fe rmentarão , r por con-
seguinte «cr mais ou menos proin-
pfa e feliz a sua terminarão: Ora 
lie sabido que ha meios de apro-
ximar a ma*>u febril a este ulti-
mo grao , Mo he , de apressar a 
fermrnt;: âo organica ; sendo por 
tanto a curarão «la febre mai^ ou 
menos breto , segundo tb meios 
de (pie -r n-ar. De inai< tendo eu 
dito também que a terminarão da 
febre dependia do restabelecimen-
to da conveniente c de\ ida quan-
tidade de oxvffcneo ( 1 ̂  1 \ ) ; m \ i ' * 

lo-
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todo< o< meios que forem nzndo» 
para cooperar a este fim deverão 
antepor-*? a outro qualquer, 

f luindo eu pelos sobreditos 
principio*; convencido intimamen-
te da applieaeão indispensnH <|<> 
g :'i\;jnMno á explicarão do* feno» 
mum- do roí po animal„ tanto no 
estado de ^aiidç como de enfer-
midade , (pie tem relação com o 
ino\ iincuto ; ensinado pela multi-
dão de experiencing galvanieas ijua 
a* funcroes das partes organicas 
mantém unicamente pela continua-
da r reciproca acção das forças op-
po«tus, acção de que o oxvgcneo 
r as substancias acidificáveis me 
parece -ei* a causa , considerando, 
alem dis^o, que o* ácidos podem 
ale chegar a destruir a inciíabili-

da-
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ilrtdc; conduzido cm fim pela oh-
éCrvaeao diaria do instineto dos fe-
bricitantes , que os faz sollicitar 
o^ ácidos c todas as substancias 
fartas de oxvgeneo , e sabendo o 
feliz uso, que delles se lem fei-
n> em todos ib tempos, po«toquc 
nao se tenha discorrido sobre a 
causi dcMes successor ; eu tinha 
sobeja razão de reputar os ácidos 

• 

jnineraes por medicamento o mais 
; /ado para a cura coinplecta das 
h bre> , e an- de presumir que 
com elles conseguiria resultas igual-
mente favora\ ci^, nnpregando-os 
1 o* últimos períodos das febres on-
de a morte parece p róx ima; pe-
1 K em (pie nenhum medico 
pensou em os administrar ( j ) . 

LXI. 

Autorisava-inc part icularmen-
te 
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te ri ter c*ta esperança (i. IA") 
l , o r h ( , , n fundada a identidade ou 
semelhança do período, q u e , a 
meu entender , ha na- febres sem 
lesto rwMieial de , sejam 
quaes Ibr as Mias modificações ac-
cessarias. ( \ , m < (Frito h» não per-
t , r ' n o s <> ponto do (pie dissemos 
acerca do derradeiro gráo de fer-
nienuiçao doentia, \er-sc-ha q u e , 
sendo este sempre o mesmo , o 
perigo que elle essencialmente 
const it tie , he também sempre o 
mesmo. Quanto mais a materia 
orca nica corre com velocidade os 
different es grãos da escala , tan-
to maior lie o perigo ; e tanto 
menor , quanto he menor esta ve-
locidade. Mv te progresso rápido ou 
vagaroso procede da influencia 
maior ou menor das causas in-
ternas e externas , e das aflini-
dades mais ou menos repetidas 

que 
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quo «o cfleituam entre pnrtej 
elementares da corpo i n c u t e . 

IA II. 

Primeiro do que tudo trnta* 
va-se de determinar a quantida-
de dos ácidos, que podia sem ris-
en dar-se. ( orno o meu eorpo era 
ja a \e /ado a muita* experiencia* 
de quimiea e de galvanismo, de-
liberei-me a experimentar nelle 
os effeitos dos diirerentes aeidos , 
começando pelo acido sulfúrico ou 
vitriolico, em ra/.ão de ser o mais 
f o r t e , e de ha\er—e em todo o 
(rmpo u^ado internamente com fc-
licis^imo> suceessos; gozando, alem 
disso, da propriedade de decom-
por-se facilmente [>rlo carbonio e 
o hydrogeneo numa temperatura 
Mibida. Comecei a tomallo em pe-
quena quantidade aiigmentando-a 

pou-
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p o u c o e pouco por g r ã o s ; e m f i m , 
o q u e m e pa receo i n c r n e l , se eu 
o li.10 e \ p e r i m e u ( a s s e , cheguei a 
t o m a r l imua onça ( seis oitavas r 
meia e doze grdos do peio / V -
tntruci ) de acido Milfurico con-
c e n t r a d o no i s p a ç o de huina ho-
ra , n u m a ind i^ tMao q u e causei 
de p r o p o s t o . Não e x p e r i m e n t e i 
mais . do epie g r a n d e t e / u r a na re -
piao do >ent re , a c o m p a n h a d a de 
copiosa ventos idude ( |ue saía por 
c ima , e no dia segu in te , depois 
ile p a ^ a r a noi te inqu ie t a e p e r -
t u r b a d a por sonho- , dcscomi m u i -
ta- 1 e /es aguacen ta< . \ e > i a e x p e -
r iênc ia tive o c u i d a d o d e d i lu i r 
e e n f r a q u e c e r o ac ido su l lur ico em 
m u i t a a g u a . 

LXIII. 

Pa -ado algum tempo depois 
ii Cr-
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I!r-ín experiment ( ji. IA* II. 11 
dc D e z e m b r o d e 17Do. ) t ive oe* 
ca* ia o d e ver I r n . i e n f e r m a com 
todos os signac* , ! e m o r t e p r o v m a , 
a ^ a b e r , *oluro* , t ob rc^a lu» d» s 
tendoe* , ca rp iu \ _Íia. (< ) R e p u -
t a n d o todo- e! * por ontra> ! a n -
ta* roiniilM/(N : \ ;i nicas , p i o d u -
zidas pela desenvo l tu ra d e sub -
stancia* o i posta* ao o w ^ r i i r o , , rc*-
t n b a d o eu tiXft r e c i t a do a l g u n s 
e \ p c riii ientos ' no- di . im; < * ^ 
< í u ndi q u e | • !rt ^ ! i \ i nu i r es-
ta e x t r e m a in ifaJtiiiilaa^ , oíTere-
í t iHio Us dita* s- ib í ianeia de>t ra -
( a as o e n t r e m e i o ú c liuaia com-
b i n a ç ã o iac i l . 

s<. LXI V. 

Deliberei-me por tanto a dar 
o acido sulfurieo concentrado, mis-
turando com gotta.s delle ceiii duar 

par-
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partes de a g u a , e para evitar o 
assobio, (pie faz quando se lhe 
l , o f a «íirua , assobio , qur ame-
d romaria a enferma , o misturei 
c o m v,d1ieiente (piantidade de apua 
1 l l r v i iope ile framboesa , e o 
, i r i a ^'iferma « mas 0 r n ( s M H | 
, U J n < v l H , r » dei de|H»i> eni 
, h i ^ dos»-. de r i n e o n i t a polia* ca-
, i a Como nài) o \ ofnitou 

.is tvin coi tas e„» cada, 
i l u m a ^ «Inan , doses Ultimai , 
MUr Ibe fiz tomar . 

I A V . 

( ) N<utre da enferma estava 
extremamente \cntoM>, o qut> pro-
( T ( l i a * l m i» ver , da desemol-
, u r ;» nri.-iwl de paze< mistos, nu>-
í l v u (l lu> "if determinou a expe-
li menta r a applieaeao de hum 
meio externo capaz de modificar 

iil es» 
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íMe* gazes ; e conhecendo eu os 
foi i/.os s u c c e s s dos eli«toi< com 
vinagro n<»< C I I M S do malignida-
do , deliberei-me do exporimen-
far outro moio semelhante , a sa-
bor , hum elisor de acido muria-
tico ou marinho diluído em ; I L I M , 

com preferencia ao acido sulfmi-
co , ]4i jM»r sor mai* Iraco e mai* 
Tolatil do ( jlie r<tO , c j; I |MVT(|Ue , 
separado em forma de gaz , -e 
combina faoilimyitc com o> ou-
tro-, Mandei pois botar-lhe hum 
elisor de a.pia (pieuto com r• ua-
renta gotta* de acido muriaf ico, 
o qual pro\ ocou hum copio-o ci. r-
so , acompanhado do muitos i a-

do que re-ultou nota\ <. 1 alli-
vio : CMC decidido e real melho-
ramento me animou a dar Mana-
do e l i s o r , cuja- con*eqiicueia< cor-
re-poiideram á- minha- e>pi ran-
ças , ficando salva a enferma Ho 

enii-
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eminentíssimo perigo no espaço 
(ie algumas horas. 

§. LVI. 

Animado eu por humn cu* 
rn tâo marat ilhota ( L \ \ . ) „ 
repeti a iniinha expeneucia com 

dr\ idas cautelas em infinitos 
ca>os ¥ v t h e orca si a o de couven» 
oer-ine pela praeíica a mais le-
li/ , que nenhuma enfermidade 
conhecida com o nome de lebre , 
resiste aos açidos mim rats nppli-
cados como medicamentos, que a 
cura se eíTeitua em brevíssimo 
t empo , sempre que nau ha le-
Joes organ icas essenciaes , e nem 
o medico nem o enfermo com-
mettc erros. 

E 2 Mui -
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§. IAN II . 

M u i t o t e m p o ha q u e eu u sa -
r a do ac ido Milfurico , *e<:undo já 
d isso ( I A 1 I , I A M I , i A I \ ) , 
ma* v e n d o po r , e x p c n e n c i a (pio 

en fo rmo* mu i t a s wv.c- o n v i -
s;n am , q u e a sua aoeao ora a — 
s h len ta „ imped iudo- I l i c a Mi;t 
pouca w d a t i l i d l d e co lor t ac j j i non-
to o sou o w ^ e n f a » ; q u e a l g u m a s 
ve /es p r o d u / i a h y o m m o d n l a d t ^ no 
os io iua^o , d r h b r r e i - m e , depo i s 
de infinita* p o n d e r a o t v s , a 
s l i t i i i r - lhe o (uitlü murintii'** % in> 
q u a l de-cu l i r i a a util p r o p r i e d a d e 
de w d a í i l K U W man- do (pie io-
do- os ou t ros á c i d o s , a l e m d e po-
d e r dar—e em q u a n t i d a d e m u i t o 
m a i o r d o quo o a c i d o Miltn' co : 
o h a v e n d o cimse^u do com elle na 
p r a c t i c a eliciíos tão le l i / e - como 
com este u l t i m o . uào hesite» ' m 

ve-
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rccommci da'lo com preferencia a 
lodo*. IVnnh [-M'-nn1 sic a d u a i i r 

e-fou a d m i r a d o <!e n u n c a se 
n n Kir c m i incMiisir <{uae> po-

<li.i :n m t a- inihd;!(|< - i!t) (is<> ({o 
ac».!o mi:: ;,!; ico . - e n d o cllc I d e 

1 »o; ; < I ada \ el , V o- Ciller-
Hit»- n,!o n iw eareai tanfo co-
in»» u a<'»:!(» -a 1: sii ico ; 'J. -endo 
o in;:j- \ <aai ! 1». 1 - ; '), ( on*-
t!' nan o com a -o !a ou a,\ all ////"-
]< I t ci ham i i;(n - : i n o c ind iV-
)>< n ; \ ! ; o hoi t . rm , qua! he 0 
}< '/ tit >• 'a ( u : c ! /; inho , 
<p.c ! !sI;INir p: r te Ilos aiiiin: i s 
í" « com a u n a , e q u e he a h i i i i -
d.a ' — !!.!<i !: a n a í u r c / a : c coin o 
(»?•*!» í c i i i h\ ni lim , ('ti o ri pu fo 
p e r i m p o r i a u l i * - m i o á ccoiiom ia 
a L I a , I . \ a o : c» ; in i i lerci a imra 
<•' |( , ,»I a • p ilt : iani l;»/.cr->c 
* i — i 
a <a •( í tic nao [ m m r d c c o m p o r -
' ' o at Mo n u n :at co no- l a b o r n -

to-



( 70 ) • 

tonos químicos : no tocante a i^-
t o , remetto-me ao ( L I . ) ( 7 } 

* 

§. L W 1 I I . 

Sendo pois conformes a. na-
ture /a das cousa** o* tunilamcn-
tos . cm (pie me nMriho , para 
recommend;.r o- ditos ácidos em 
toda* as c-jh'cu's de lebre? , « u 
de\ ia conjecturar que se (irana 
icuai utilidade do- outros ácidos 
mineraes , dados nas mesmas cir-
cuiistancias ; com eíleito a expe-
riencia converteu a minha con-
jectura em certe/.a. < > primeiro 
que experimentei foi o acido ní-
trico com o qual consegui e í l e i t o s 

estupendíssimos , pa r t i cu l a rmen te 
na« dysenterias , nas diarrheas 
chronicas e dolorosa^. Sem embarco 
disso tenho-me a b s t i d o do seu ii-o 
em muitas circunstancias , 1.' por 

ser 
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ser mono* Aoi.iil do c | vi o o acido 
n iu r i a t i co ; rj . por nào pode r d e -
compor—e in te i ra i . i cn te , e f o r m a r 
com o a / o i o o ac ido ni t roso a 
p o n a o d e o w u e n e o r e p a r a d a ; o 

(ptal ac ido n i t r o - o , mulo a e n -
;;eni;o-a ll icoita d e U /hh i / % d i l -
h ! o pouco i |]lii\ K d e (pie se 
o r i g i n a m ; - LIOI r e n d U M U W O - e n l e r -
m ala<Jt - c pulemii a- ; .'>. em fim 
|)í 'I h a \ t I 4>I'-C1 \ Uíio u m i í i l s \ ( /CS 
(p ;e O MU UM) c a i u a \ a aos d o e n -
te- h u m a imia \ ( I i u r h a c ã o \ e n -

> 

tosi. ( N ) í . nI o u-ado também 
tli> at alo 1" •! a C o em alt: um ca-
M»' u: j < a i u - , m a - c o m elle não 
o h ' ive - ic a - o - u- eis ^ la I-
ve/ j.or -cr <. mais lixo de todos 

acado- : firm 11- a <ua careMia 
o ! ' - ; . . ! ai a o - t a ts c<|tienle u>o (Í>). 
V I u- ! ! f , i - < a> a< a ! o n a u iai ico o \ v -

«»(*!t;-»io í<a aiii niiiiio mais felizes , 
mormente nos caso- de súbita ces-

sa-
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«ftCao «lo onyrrrnro , como no 
fado modorrento. I oda\ ia não creio 

que mereça preferir-se ao acido 

inuriatico por conter e*tc realmen-

te muito menos o w g e n e o do que 

aquelle . .Não falto dos acidou ve-

ge taes , indaque (It4- largo tempo 

a siia utilidade -rja reconhecida 

na> benigna- enfermidades fehrl- : 

nem a c e n t o (jiie deva prt (T-

se e>te^ acido- na- lebres hum 

pouco g n n e s ^ > MO ( j ! i r eontem 

grande quantidade de hvdrogeneo 

e de earbonio ( 10 

IA 1 \ . 

(ira para que todos o< refe-

ridos acidou ( I A II. até I A \ II. 

incluso ) ohrem com maior eflira-

eia , convém applicallos immedia-

tamente aos orgãos geraes tia nu-

trirão, i>to he 5 ás vias da dijje— 

i ã o ; 



( 7.1 ) 

t ao : no e - íomago lie q u e a sua 
acea<> tem maior e n e m a , e do» 
poi- no canal das tripa* por meio 
de e!i-íei-. \ sua app l i caeao â 
pel le o h rccc t a m b é m g r a n d e - i:ti-
l idade- ; u-a —e delle- já em ba-
niu»- , J t em fomeníaeôe- ^ t endo 
a c a n i d a de o- d i lu i r e e n f r a -
quece r cai - u i l u i e u t e q u a n t i d a d e 
de a n u a , 

vN. 11 \ X . 

\ ntc- de (*\ Iu>r mai- eircun-
stanci do o modo tie adinini-irar 
o- acido- , jtiluo IH cenário rcs« 
ponder a lnima oh'i'rr'u , ( jue 
poderia pai ecer bem (ululada , e 
he : ; -e lia melo- conhecido* e 
cei !o- de -aiHMr a- di!Íe; ( iite- e -
pec te- de lebre- , pa ra ({tic -e ha 
de reecn cr ao- ; e i d o - ? I Se-
meio- , cuja el lkaeia e- ía cente— 

ta-
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fada pela experiencia , yâo alem 
di--o huma |>u>*;t de que o> aci -

des não o t.io nc<v^ario- c in-

d i*pc |na \e i* ronii) *e pretende. A 
e* a objecção ic*pondo que i . io-

dos o- m e d i c a m e n t o - a u r o r a u - a -
do* contra 1« hre* -ao Mib-ian» 

cias i iunerne- ma<* ou m c u o * a c s -
difn ada* ( a / t d.ida- ) , ou u ' p t . 
tat1- m.! I ri! nit Ut»- li a - d r n \ \ -

£ Í ! ] t Í» I \ ! t' , O; I ( ; (• o \ * ;.; t !! ( i > i t1 1' -
binado : o <;ue uu>* a h a / M>-

bre a uf i! a lad r d t - - a l u í a m ia - in i-

nera< ~ a*ad i a d a- % t • ac< Tea d; • -

\ Cretans fa I fa* de o \ \ tien< o In I e , 

jsto !ir . '!t1 - a«'ido- no- dn pel 

de rui ra : eui nu\ a- e \ plu a<;< e-. 

I n u a n u nie re - ' a -no - i \ p i i c a r <» 

modo como ( - \ e^ctae- i;ii to- d< 

o w ^ e n e o com lu nado , M o h e , d( 

o w at neo , <,ue !az p;n f! 1 t ou-ti-

tntiva do *eu ta u* , podem curar 

a lebrr ; tenha-se premente c 
que 
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q u e fa TH h e m d i r e m o s ( N III 
q u e o o w p e n e o en t rada eomo p r i n -
cipio nega t ivo na o i j a u U a e a o do 
Corpo a n i m a l , no (piai e - ta \ a n u -
ma c - p r r i e de coutbe to coi.t mio 
com o- principio** oppo-to* ; d r -
\ « n lo e n t e n d e i —c \i •»; l inen te a 
n -peiu» do col j-o \ í < al (pie e 
(anii»et;i o i jau< -ado , r o m o t udas 
a - c \\n'\ .t i ront j»:'o\ a iu ; .'». OH 

e \ !M ' ü iü n t o d e / o / / / \ / o// i!i m o i ; -
(! i m (pie a qu ma con tem m u i -
to o \ \ :'C!u o : ; - ca^ca- unl i^e i as 
com (pie a qa;i a -e U m - r Ml-
t r i d o n a m o i i ie-mo íitn ela tem i 
j- ua lmente o o \ \ «inu : o qua1 , » » 

undo minha- < \ p e r u tuias , 

existe nelhr na ra /ao din cia da 

sua d( ir idade. - planum aroma-

t iv o o*» -ri!- j >r< »dm lo> I ta 11 re-

c (o - , a - a l a r , a - reMuas , o^ < ieos 
\ olatei- , ou ethei < o- , o^ c^p ri-
to? , sobre t udo o a l c o h o l , o^ c í l . e -

res 
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r«*s c o alrnnfor on corram m u i t o 
owi r rm 'o con :l»i nano % a--an co-
il u o ohio. I'm Minima tn la a 
naf a l v i \ Í aeta I olir rtv< • 11\ < 
- i us (iv o \ \ <í.t M> , <jtu' ( ! pam 
á run in>- i t ; f i « ) « p u n i u a n -

m>- I: ? M a u a m , m a - < j iu s r . • ' 

J . ' c\\\ o- I'«'(ir li:-a- mil 'f ! • ° 
la ! l a j u i o < l l ii Mn r / a ( ' * ) . 1 - -

hm j a- li anu - a i i i V , * ' • a !-
1! I ; a » ' Í M i I h• r •!: • •; i - í > ' >* 
i a • 1' j • •(an n o \ \ :lc n f o 1 1 

I! M ! O I = « - \ I T a R S ; TI A ) Ull R L Ü 

c j u r i r n a «i ICa ! a a a i»- , i p i r i v i h -

fa l i ! «a j a !! M a a < 1 ' r I m- ÍU- . a > 1»a \ -

r? n . » , ; •» a a I < ! a a a a i a c m i r ; > 

í r f a i - , li ll r a ia iHl i^c h in »- - a 
M a n e i a * t io r . a }•<» I a m a ; < , r p r n -

a i I an* h r <!('-{a m a IH i r a <|nn 

o l a a rn o - i n a t a a í r - \ i>!a < ia m a -

i 'd- t t r • I i1.; 1 ,, s <' v1 Isa.- 11 aa - ; 

1. J d • I n a Cs a m m m 1 rai a ' ' «Ir 

liC' 11 a 1 " í a l a l a - í r Ua t u a o m -
w 1 

|!U-
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posição do o w ^ e u r n combinado, 
como pc»de acontecer <pie a na-

tureza IMO M* ache ti : • cit « IIU-

Mancias lavora \ c - de eiu iluar e<-

ta th\oin[ns ic;iti pela lalta ab -o -
lula ou it la In a de nco , 

pe»w> (jue he mhtn'amenie mais 

prudente u-ar du- iium» , t |ue 

M I p J N I ' I I T M U N I ' ! : 1 latamenf E a dita 

taifa ,de o \ \ ireneo. < )ra -e tia \ i-

da I íHi.iiium m demanda e - e j u e 
i 

a \ ia uia !- d I!;*ifa e a ma i- HII-

iiel.i „ porque u H) -e practieara o 
MT -MO na HUMirtaua. 

\ . i i ̂  \ 1. 

( \»ia*oi do todav ia e m (pie po-
* 

dem ex i -h! ea-o- quae- -etaa 

mai- prudeuie admiuM rar o- me-

t i aiciiio- , (pie olu am an iliala-
nu uh tít> que aquelte- ruja ;tc-

t ao In immediata , voinitorio , 
[)or 
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por e x e m p l o , a« purgas , o« clis-
ít is podem muita* ve/cs antepor-
ão outro qualquer medicamen-
to \ i-to» juc provocam a evacua-
ção de materia^ cuja demora de— 
())\()1\ eria i n c e - a n t e m e n t e hum 
n o \ o irritante febril. Os banhos 
e as foment u~<es podem intialmen-
te r.Micuncr paia a cura das le-
bres , produzindo o equiíil>ro do 
raloi i('o ncce-sario em toda a ceo-
rmma animal. Precedeiiteim nte 
declarámos o modo de augmentar 
pelos acido- a sua etficacia. Pro-
]K>nht>-me alfun a publicar huina 
obra na qual descreverei as r i r -
eun-ta nelas em t |ue reputo nor 
necessário o uso th - medicamen-
tos auxiliares de ({tie acabo de 
failar. 

• Q u a l 
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I A M I . 
* 

; (Juni he a quantidade de % 
acido* ncce^aria para compleetar 

a < ura ra I t al de huma lebre ? 

E-ia [>;'!:: si aia IMO me parece tie 

namre /a tal , que po—a r0M>lver-

«o , por quanto nunca conhecere-

mos a HHiimri c \ a c ' a da* poten-

cia* irritante*, dew mio nestes ca-

V,)- M1:' o MUI Miree^so a no*^a uaiea 

reü ra. IN I I I I I Í V „ , a perspi-

cácia do- medico- determinar a 
applicacão , e u>o do- ác idos , por 

lai (pie *c C O I I M J M a cura *em 

oliender nenhum órgão. Seria ri-

d icu íana e \ ig i r -*e de mim * que 

marca**e a* quantidades tios aci-

do- , coin (pie pode sanear es-

ta ou aquella febre em certo es-

paço de tempo. \ administração 

de-tr- medicamentos dependerá 

sempre do medico sábio e al lu-
mia-
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miado , tan toque o homem ipno-
r,ii.tr obrará -empre cegamente 
r apalpadela-* 

I A X 1 I I , 

I f <" huma re^ra ^era! de íhe-
rapeu t ira , o u r en tupi r W r - r i u -
pi t ju r - cm f , < j ue ua prc-ari |>rao 
di»- uu d u aIu( nto- '11 » r ha \ cj* hu -
ma -a lua r p r u d e n t e d i -cne . :o . 
»se J.ira j'tii anti» o- aeulo- m i u e -
1 at - ( v. I A I \ . , r I A V III. ) no 
p! iluaj>:o < IMI r i a n r n t o das lr-
íuv- , ma- t ai prijurna- e mu i-
ta- \ e /e - i t pel ala - (juant idade- , 
p«»r r x r m p i o , tie- Iin ma oi ta> a 
( rã ,s [hiring. ) a!e meia ou-

ra ( '/ ( v nttai íis ! li >•'// rs<7 -piih 
por . . ) , nmturado- com huma 
u i mu ita- one., ^ sic \ a rope , e -e 
po>.1' a I u a ta I -I !u'- , -r a- ri rei n i-
^tancia- o e x i b i r e m , a lguma- o> 

ta-



( SI ) 

a- do qua! | ut• r - • ^ uuaa 
p n f o o - a i m i li r i i a n u ; i : ) . i \ . . 
'•I I ><-!>{. ia vo < la I a I i a , • u o ti d u a -
0 o 1 a t ! o - < I (' f i (I r a < I a ! a . , r n o r 
•' i ! - o a t t i»i a * ' - a ; - , o a : i 
a a a a a 11!a ia 1 o a a • m o ai 1 a< a , U a ~ 
< .a» I) I i j;.! a« a» d a 111 a i ir c o m a a a i 
< a11a tí,»M' , n a d o ,t \ n r i u 

I' IM a , u . a ho 11M ; í! i M o n ' o . N o 
1 [H'I .J > , o a a o a, o a s r n m 
i 

<o i'i n ' t a n a |>i o o ! r I o m o - a m 
i o a a p » d o - f m " I o i aa \ a { .sr , / -
! t l a'''« ^ r ' l ' . I M r d a a - o i l a -
v a - ( / / ' ; / / ' li <; ( ,7 // s ( <( r o -
P»t'>s /„•-•/ / ' . . ) ( a . \ L . , | J t , o 
I A . ) , a o c a n . a (a - , o r o -
pt"M r—o a í ia1 a 'a < j i i a i a i o o o \ i -
" f o oa - o . ( \ a a o o ao; a o -» •!!> »-
I a1»» h o a a I - , , o ( ' , > ,,,«o < ai ~ 
( ' a - m a , ; o < ' n - *» , < í ( \ a ;i r -
• o m i n o n a q u a a! • ' d o ; lM 

< o i i i r u io o a d o o ;n ••.!.» m u l ia i 
o w ^ e i i a U u m a n íi t eu «lo h>-* u * F UO , 
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fio. , -o dará cm grande quant i -

dade , Mo he , des huma oura 

( seis oitavas e dims eseropulos p«r-
///-. ) ate doa- ( "liça < ia , 
In s yitaras < hum eseropuh p»r-
tnz. ) por cada vez de meia em 

meia hora , .m de hora em ho-

ra. f h e i n u t a tomar deMe acido 

i>ito onça* ( M/f miras , lineo m-
itiras e huai < sempuío por/a^. ) 
mi e-paco de quatro hora* , e 

muitos do- meu- enfermo* o to-

maram na do-e de d o / e onça- e 

mais ( dez onças t mais pnrtu^. ) 
no me-tno e-paço de t e m p o , - e m 

que prow>ca*>o -enão dou- ou tre» 

tur-o- aguacenlos . 

l x x i v , 

Vc-se f inalmente que a for-

r a inteu-a do- acido* não he real-

m e n t e e - e n c i a l ; iv presença 
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nr< ma i s ou menos fovnravei* 
d e \ c - c r a uuica regra ( juc HI-

do gu ia a o m e d i c o ; ora será, 
n r r c ^ a r i o d i m i n u i r , o ra a u j n n e n -
t a r a do<e ; e q u a l q u e r q u e se-
j a a fort;a ou a I r a q u e / a (los á c i -
dos **e p o d e r á - c m p r e r e m e d i a r 
s e c u n d o as c i r cuns t anc ia s . ( um t u -
do p a r a a e x a e e ã o das r e su l t a i 
In* me lho r u-ar—e do ac ido , c u -• t 

J 1 forea M'ja con- ta i i t e e hem co-
n h e c i d a ( l;> ). \ 0 t ocan te a o 
1 1 m a i s ou menos d i l a t ado d o 
m e d i c a m e n t o p e r t e n c e t a m h e m 
ao medico , vi-to que a prae t ica 
p o d e o d e r e c e r inf ini tas v a r i e d a d e s . 
No s" ir 1111 jv) \ o l u n i e dos Casos das 
< 'i/( rmnladt s m a r e a r e i ma is p a r -
t . c u l a r i n e n t e a q u a n t i d a d e , q e e 
t enho d a d o ein cada l iunia d e l -
ia-, 

F 2 Co* 
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Como ;i';uina- - ' »-
f. i m o - 1.1- " - : , l u " ' 
„. í.iwl .li- • 

, . o- MHiir. !•« ur ,H-aru . .Imn -
lo- o , , u r d i . - -«.U.ru ». 
„• ,:11.111: i11 • i11. 
, .Ho- rom . i! u . I'. 11 \.n..|M', .1 > 
, 1,,-c foi! t. ,i <1 ' 
l i i * * v . * 1 1 

fntr.H!.,. V , „ mal- I .1. 
(1,11" o ; u u l i . r , M . m l ' " ' I u • 1 " 
I i' , , , , , , , 1 n ' o I ' - l l l i I' 1 'III tie .IO (MiHM mo . qi.i 
por: ... J'1 ou'ii.1 iu!" ' -'a . av.:m-
, . , „ , , . 1), pl.u L . 'a l " m ' i; 

H - o mo.lii'o .l.i •• a.'i.lo , 

r c - n l i 1 a - i i n - u - . 1 - <• m 
VO ; I I T I I . ' O I O 1 1 , 1 <!A I . O . M ; 

„ , , . ( . , - V O111 I M . I O . L R W I I ! U M R LA- -

,1o oi l i i i . u lo a l u i m a u -|>o- -

r - o O,Oi i-l.na a. oiaim.^ . 
M o . o i u a i unili J n i ' l a t l i " 

li. 
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in O I n - a . Q u a n d o M* d a o< a c i -
d t ,i ' • : ' I >1 ( nin a - t a li (ria- , 
<{ n e í ( n I in deeia I ado , não m' dr-
\ »' f< m< r .i c \ coi laeao • f»» $ -i oiua-

, por q n a u f o else- u m n n a f o 
ta a a' a ITUi a lade ú.iii a - M I I M a n -

< • - • :i a - e : . q u e , d u -
• < - i ! ia , ( \ Í-;»'11 > man pre no 

« - O (' I > ; p j > >«. , tio (j ue 
< n m o « : «>I a n i .' e i p c ( u i . a ; i a 

• ! ' > • < ' ' < < !! ' i » . ( ) Mm) < I (! - a (a -
do- t .ai.e.; j ! ii; aM t ; , í a !p(ai fe 
n e t t - , |!(M « aI h e i' n oUUn od i d a -
de , o n e 1 !a pr< ind e a . I , \ n e -
p'. i - a- I niv I midade- e i: I»a 11 ca< , 
n a - (ji; K - ( : 'a i n n í I,I a l g u m a - \ e -

~ q u o in pi t ei o d i M o n t i n u a r 
u Mat n o , 

. L \ \ \ I. 

!>« I a (ji;e o- - • n:a - do >// -
r* • /( : ravt /, p, > - do n" > dos 

a n ! -
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aci(UK Mjani e x t r e m a m e n t e varie* 
inconstante* ; com t u d o d e v e - e 

con ta r como a n n u n c i o do p rox i -
m o res tabe lec imento da *aude , 
q a a n d o -obrcwun a H K p e n i u -
v\ o> v\ mp tomas f.eauintes : 
nu los apona* acaba _ de engo-
lir , borborint ios na í c g u o do vcu-
tre g r a n d e cop a de \ en to* ida -
d e . , c âmaras a* wv.c* > ioU ntas , 
e ! e \ a e â o do p u h o , a u g m e n t o ou 
d i m i n u i ç ã o do la lor , suores , ra -
b i a r ã o , exc reção maior d r m i -
! i a t r a n q u i l i d a d e notável , HH 
l i m o , Ac. ma* sobre t u d o , reco-
l h i m e n t o dos sentidos que se ti-
n h a m perd ido . Deve-se con jec tu -
rar i gua lmen te bem da p r ó x i m a 
r ,ra , q u a n d o rccáe em h u m so-
iii„o cheio , pacifico , d u r a n d o o 
í, Hl , a velocidade do puUo 
d i a m i n e e aqu ie t a . Km q u a n t o 
aos indícios mais c i r cuns tanc ia -

dos } 
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ío4* , vcja-M* o*» m e u - Casos das 
cnjt rmiduili s. 

V L \ \ \ II 

a»jui o ijiie a nl>m i*vac;âo 
me Uai 1 eu-in.nlo a t ea ora acerca 
t o- Manao* nua lai - : nodoa* ou 
I i iiia* I .o ('oi j >o o na ra ra ; 1111 in 
oi hn nu ai .11 oi lo , o ou! ró para-
I \ ! ra Jo ou ieciee !o ; a cornea , 
{ a i r ;. o p r 11! r i p i o . c o i n o IIM> d o * 

reined in- ria ma i- ria ra , aaora 
raa mu amento fui \ a ; d u m n u i -
r." o do -caluniai to , dopo o de I ni-
nai \ tv recobrado , c ao I U C M U O 

f( m po a rara rada\ ri ira , ou , co-
nio »e di/ in;/;(>( ra!/< a ; c r e sc imen-
to do cMcí ha ; miei cadencia , in-
coiiMaurm , e< M^aialdade do pu l -
-o. Todo- o- ouír<o -vnIptoma- , 
(iiir o- medico- rrpnlain por M-
aWAV- do i i i o i l c , nir tem parr-

el-
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lo incúria , c " n 

< , \ t I , <»a I n n . , < p - i ' -

, ,, , > l l t o n; . t n h . n a m a p u r l W - , 
r , ,ca!>o r ; n u t o n o . 

, ,.,-0- (.ua-iii h u m rc - - .no 
u ' h i ! l h , ou» o u t w - m p U ' U L o 

in I 'M- ; »» V l r n n i r a n u a U r 
. i • • ; • ! - < n i , I !,1! '; a u 1 > i -

, , . , .. 1 i ;>:i-
I . v'f O n u lii-" *'in t «V.l.ai -
M- « n i - u i a | l i ( ' : l l l , i r 1 

I , - ' (!« I i hl I \ ui na r , u 
; ;í|U i. V S'! ' <M ' ' , r ' « 

, • n,.!.»- . - M - «la il c i a p n -
; . i4 i , 'm i M I [ t i n e u u na r . 

. IA \ I X. 

(K 111 ilií ipi*»- < \po-ío- U( 
I t ill \ t a u r o n - a l c r a r - r u n : -

( . I J., • c c o n io u- pol i ! o - t a f u u -

, :; , a u; i fubn - , ; <j ' 
o- i na 1 - iinpv»; ta u l e - ai» 1 s 

cl i-
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, r r o , por tal (jue meditando-oS 
L t ara a arte tie tratar i d t — 
p t Mf . n>da- enfermidade- co-

uhaa . ia - anu o nome de Jt br< s , 

cIi 1 ia a- (Miar- couto a hirlrefi>-
( (l% .'.ri \ o j>ara out t a o? a a , 

,, IH- - 11 ra a hl/ com o titulo de 

I) ,1,1 / imi ilfis /< f>n s a (Ira'ia olttl-

I i , ( ..;>Iu•.u'ào mai- amp'a dos 

d lo- • p o 111 o -, I a I \ (V <pie na1 re-

pro' hc:n poi n r appm/ado a (pu-
ma a a nu d u a n a . ; ma- cu j a d e -
I ni o que < li lend ia pela | I a \ ra 
( j i n i h h t i , e a a m p l i d ã o (pie llie 
d a \ a ( \ I . ) . lul^o ( -ta a p p l i -
( ,h o» lao e--< maa l (pie e-toii as-
-J, v on \ eneií lo lie (pie a cila d e -
\ n t A med ic ina o- -cu- utiii —i-
ino- de-coln ma nto-, \ e x p e r i e n -
t l;i r m f,m u m compro t ado o 
,pie eu olhava - a i a nte et mo pi o-
hah 1 i d a d e. ( K leüo- appoiaram as 
mmha- conjectura- , c eoutc-o 

(pie 
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f ine imo con he ro prova m n s se-
•Jura , ncm meno- o q i m ica. t ) meu 
sv - tema , sr na \ c r d a d e he h u m 
>\ Mcma , tem aiem c 11—o a mil 
\ a n i a g e m de r eun i r lodo- o- ou -
t io- em hum -ó ponto. I r n d o e m -
p regado toda a m i n h a \ ida na in-
> e-hj,ií"Tio do- me io - , ( jur p o d i a m 
MT utei- ao- houu n- ; dai - inc-he i 
] i){ | , r m j),i^o d i- u n n h a - lad i -
p;js c do- meti* p< iio-os 1 raI>alho- , 
-c ;11 o nu- me dc\ ( ni a sua < \ i--
lencia . I ( i mino e-!a nuanoi ia por 
h I n u - a u u n a r i o da- nul idade- que 
jul^o rclultam do meu ineiliodo 
ele curar a- lebre* , - u i n m a n o que 
eu ja íiz ante a conuni--ao real. 

s. i a w , 

A primeira dc-ta- util idades 

he (pie , mediante o- principio- , 

que o tabe l ec i acerca da con-ti-

l 11 !-



( !»1 > 

lu icãn orgânica do h o m c m , 
podei a e r g u e r h u m id i f ic io ino-
iu,s imper fe i to cm iViologia e cm 
pat ho ogia , d o q u e aquc l l e , q u e 
• i r j o u u n h a m o s ; os q u e d e s i j u -
rem conhecimento** mai- amplo- , 
r eco r ram ás o lnas de líumkdiU, 
Juil , Sc li cl ling , e Itilhr , os 
quae* , depois do meu d e - c o h n -
jne i i i f t , «e^u i ram mais ou menoá 
u m e s m o r u m o , 

L X X X I . 

A b l i n d a l ' ' l t a q 

des he q u e <e poderá d a q u i e m 
d ian te observar todas as e n l e n n i -
dades febris , •em exce ieâo , d e -
ba ixo de h u m ponto de vista mais 
exac to , cura liar eom maior segu-
r a n ç a e p r o m p t i d ã o i evi tar e m 
bre\ is-iino t e m p o o p e r i g o , eni 
todo* aque l l cs c ^ o * em q u e n;.o Cs-
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\ I T< I N . t ) • < ( : •- ncc! 
I a I - i \ it Í M M « , M S o M » -

t { ! ! : 11 da í 1 S 1 M ! a 1 Í .; 11 

1 ,t »\ 

\ I I \ i . 1:1! M.i ; 1 MM ' 1 M : 
< . " . ( » ; ( (Mi M I « ; M M M i 

• i i 

C )\ i 
<,- M ili ji! Mi:.i^ M.. i - I u• í n • .»-. 
[ihnin.iK 1 MI I ill «! v i ; H :M •'! u j -
i s,i(i dl,- M . t d i» v»- : < li dia- M M u 
V \ ; M ' a . ,; - 1 .! / « M - ( I • (' ; r n >11-
M 1 MM .1 o M. I! . - !» I ! 1 < ' - U ! >' i 111 11] 

M M o de \ -ML ; .1 (' M t > M -

TA M ' I LI! I I' • [; . L A / " - R \ ( I 

a I \ |n I n iid.i .• - i i>Ií a I 11!;!. \ r a 
! M d , U J a M ( I: d,: d () Ma R Í a M N N a a a , 
rti ia ( ! ia a t . ! t > -1 li.' a í M \ ri r sa 
[» d ( - u- c.s r - ; j ia ! a mm > m i a i i r -
( t - a a> ( -, i t d t a' a i a a a a , t > -
i; ( ai ; h 1 d o I J 1 a I 1M» |) t»—o M a M a -
«• r a r - a • ia - j M M > , ' . r ( j a r r u i 
H d li! Mi- a. • ( ai a a r . - r M ; M M 

< i< 
! a ; ' • a •"..•( .Vf //,: c in' a a.\ am í. t -

.. I - . a . r ' ; a a. M a r r -}) r r a r , 

Cr . i - í • , cu; a. o a.aaa naaí !u»d<> a r -
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FMI;\ I) Ií I (•!k -o R R - IIM lei- mon-
to. Cm ípii* 'cr nato - « \ | . r rum-

. . , , r [ I or. -Lto til' 
/.< r . p i ' 1 * * <lUi l>, ,n" 

, J , h , p . I t l f - U l l l C o T 

o P . " 'H' •< » r x r 
, ... »I i ' t '-'it > 'por p -
n , . , , , o u ; . -aUmi o 
» J . ' I .Í < • < >: ' - - > S R N '' 

. ' ; •« 1 i! ! 1 Mi:t> 

( . . , , , /« '.'/ »lo p!'~ 
, > ,|o l| f ' '''J > l íd ' A l l U" 

Hl - «Ir p* ! 'J<> 1 i rmnrn i r , o- m>-
-; t' o .1 trmi , a « ttrfiho-

/,, ,/ . O- , t» < -írrioi , a 
( i V , « l a \ m ra o,i h\ ppurra 'ua , 
r r n ú o -r a• I mi i .i^ ra\a o- i rn-
M ; , i r- \ o 1. 11 <' i - . a !iM-;>a-ino<l i-
r i l . . r o , pur -a jul-
,,0:1111 luan I!I>1H HI O ; penai- ril 
o, 1-aria -ulM, uillo- «o n o- an«los 
iniiH ia i - , H iu iicapõi- "alvam-cas 
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rn< r pr incipio* c*tabe]rc>dfn 
a p r io r i ^ nao m e tivr«*em de a!-
r i i ina M>rte a s segurado a n t i c i p a -
ciainente a Mia ellicaci » no- mc— 
mos ra-os. Ou t ro - medico* viam 
rew,a* ei ran natalícias c ^ ^ i i i n s hu-

l onH jjor() o- o a rluai uat ieo , cu-
mul(h dc sa lmrra , on hum fj ihio 
do poder N Hal , da i ncualni idade , 

i \ c . e on cm t udo isto nao \ ( jo 
•on"o falia do o \ \ «jeneo , e tau 
cnn»equenc l i p rav t ' eo o meu m e -
thodo c u r a t h o . K M O I I convenc ida 
m i |m»-s i \ e l (|iie h u m m e d i c o , on 
por c o m p r e h e n d e r mal o^ m e t n 
ja iucipio* , ou por nao a t t e n d e r 
d e v i d a m e n t e ao progresso da e n -
f e r m i d a d e po>*a te r na p rac t ice 
Iexulta- p e n o s a * ; ma* em tal ca-
io -era el!e m> o t a c h a d o , por 
q u a n t o eu a t r e v o - m e a p r o m e t -
te r huma prâet ica felicíssima a 
lodo o med ico , q u e segui r e x a -

cta -
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ctamento o meu mei'iodo cura* 
11 \ o. 

NS. I A W I L 

A tereeini utilidade , que re-
sulta do* meu* principio* , lie q u o 
a cairaeâo ilo muita* cui'ennida-
da- reputada* ate^ora por ineu-
r;i\«i- ou ao mono* por perigo*is* 
*ima*, podera aperfe içoarão mui-
to , c c*perar-*e com fundamen-
to da Mia perfeição huma cura 
I ailical. K»ta* enfermidades siu> 
iujuclla*, que pertencem mais par-
ticularmente a cla*.*e da* lebres , 
indaque o lie roçam certas compl i -
c a t e * , a s a b e r , a lu/dnfobia , 
a pes It' , a febre a mar el la , a tí-
sica do bofe , o em geral todas as 
febres lenias ou laclicas. Na ver-
dade depois do meu lUscobrimen-

t ( ) não -o me o (Tc receo occasião 

de tratar da. tre* pr imeiras; po-
rém 



( M J 

iN-in o - u e e r - M > c o m p l o e t o q u e a 
( \ ] u T i r n r a m e o í a a e e e o e m t o -
il,!- a - oi 11 r a - e - p e c i c > i l r h ! na-- , 
l ie , a i m a \ ei , l u i i n a - r a n l i - - , -
HI i |lii!i;iliilitl ide. D e m a s - muiío-
muito- lio -eu antigo tau aü\ o , mo 
| u o \ . m q u e a - n a i u r ; u a o d e \ e 
s< ! lonloi iiir a t h a o r a a «Tal da-
t e ! n ( s. Ad \ H 'o a o - m n l i o i - q u o 
IH»- ('.o»»- d e lis di o I o1! 1 a j u i j o t - -
v, IM-I.it d ?• o- ,iv d o - a n t e - quo - o 
ft ai ha dt v L i a d o • a l b u r n a l l a q u e . 
T e u a o i a I: i d o m u i t o - [ i - i e o - o i n i 
0 (j-»> > d o - a < \ d o - n u n e r a e - . N o - -
1 í- a lai u r r o l l !iiiii;i h o e o n -
v,'.! a m e i a m u i na! u ra I d a e h a - t 
tio- hole- , eha^a , que -(' opp <e 
á mi i"udua< "o da q u a nl a l a d o ne-
i t > v i ! í.i d o o \ \ :u !H't) ; a e x a c e s -
Lm ".o . I u o r o -1 a e u t e r m i d a ia 
t i l o d o ! a 1 d o , o d tí i a a t o a 

Ih u l o , a - -! ni tau no tin t oi í a- a -
Diilia- lebre- , procedo de e-tai k 

( li-
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flit.lo o ar atmosférico mais car-» 
recado de a/oto . f u n d a d o cu lici-

ta oh*cnaeiÍo lhes dava* o acido 1 

sullui ico na do-e dc huma onca 

( .Sf'/.v 0!l(i: its t (hilts t Si ropíi/ns 
fnr/iiu-. ) i f u m a -o noite1, e o aci-

» i> mu nat ico na do*c dc onea c 

uuaa ( iunna oucji t duas uiUiiiis 
jx>r(ii . ) ; no dia <e^mnte - cn -

íiam-*e a l l n i a d o * , indaque na \ c - -

I >era rai \( ' - -ci i ! cm ai i amo pei i-

üu , e a - i i n o- curat a com o m o 

moderado destes medicamento* % 7 

quando o estado do* *eu* holes 

pet sni'tia e*.ta cura. Durante toda 

a curaçào eu lhe fazia tomar , 

de dua* em tlna- hora*, q u i n / e , 

v i n t e , trinta , até (piarenta < j u > t -

tas de acido -uliurico ou muria-

t ico . em ajj ua , ou em xai oj»e- , 

ou ainda melhor em airuai dente 

ou cm alcohol , e iodo- o* dia*; 

p a - a v a i u melhor e tau rolm-tos 

U quan* 
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quanto o sou estado permittia. la i 

ine exprimo a-sim por cau-a da 

maior ou menor h>ao do- M US 

botes „ por quanto *e e*ta lcs io 

lio uol.ncl , se os bole* M U to-o* 

obstam a entrada do o \ \ i * c u e o , 

a cura he entàô impo— í\ el , > i — 

to não caber no poder do medi-

co a P pi odueeão da- parte- oi -

fan ica* ; ne-ie- ca-o- fie a--a/ inú-
til la/cr respirar o a a / o v ^ e i u o ; 

c u muco meio tie prolongar a 

\ ida de-(e- de sventurado* conv i -

te no u-o interno do- acido-, 

(jue acabo dc di/.er da ti-ica do 

bo l e , compete a nula- a- lebre-

lenia- ( U ) . 

L X X X I I I . 

A qua rta uti l idade con-nH" 
cm poder (iatar-^e daqui em dian-

te por methodü *eguro , s i m p l e - , 
•1 



( no ) 

? mui economics, a* febrN nor-
n>sis conhecidas com o nome dc 

r»<irvs% a- dysvnhrias^ a* r/,/rr-
mtrfadrs dos arraiais e dos 
////WW. Huma velha experiencia 

d ^ larfro tempo tinha leito reco-
utilidade do acido *uU 

h'rieo , dado em pequena dose 
, I , M : , S \ o r U v dc lebres ( 15 ) ; ruas 
( , , !n<> ^ u-ava delle misturado coin 

ton 1 cos , 04 anti«eplieiH , attri* 
huia-se a estes e x c V b a i n e n t e a 

c , l J , ; } e toda\ ia empeoia-se a 
; ! (\4"o deste acido pelo hvdroge-
l l ( , ° , e peio carbonic das s'ubstan-

eoui que se dava. Como se 
•pnorava o principio dos ácidos , 

cura a f e b r e , e o seu modo 
(it' °brar , todas as vezes que ao 
l'*o dos ácidos sobrevinha ílatulen-
n a , ou diarrhea , siispeiidia-.*c 
i ü g o este u s o ; sendo elles então 
^ouiu atra/, se vio , iniportantk«L 

2 nio- , 
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mos , possuindo a propriedade de 
neutralizar e de e x p u k i r as sub-
stancias muito irritantes de que pro-
cedem estes fenomenos. Em fim, 
eu penso que a disenter ia , na 
qualidade de febre complicada com 
huma doença pa r t i cu la r , deman-
da ser tratada com os ácidos ; uni-
camente permiltia no eomeeo da 
enfermidade o vomitorio , ou as 
purgas pelas razões adegadas ( 
L X X V . ) . Di<se precedentemente 
como se podia accelerar a cura 
combinando-se os ácidos com o al-
cohol , ou aguardente ; ninguém 
ignora quanto esiav ultimas sub-
stancias sào ricas de owgeneo . 

(•«) 
L X X X I V . 

A quinta uti l idade , que re-
sulta i inmediatamente da prece-
dente ( vx. L W M l l . ) , c o n - i a 

em 
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em poder os medicos dos exerci-
tos impedir a origem e o progres-
so de huma parte destas enfer-
midades , tanto quanto esta no 
poderio dos homens. (omeuuir -se-
ha este J im dando-se aos solda-
do- , principalmente no tempo das 
íadigas , do máo tempo , ou de 
outras circunstancias nada favo-
ráveis , hum elixir similhante ao 
de UaUvr por dia ria ração; com 
e-te meio se prevenirá as enfer-
midades terriMMs , que roubam 
mais soldados ao estado do que 
as guerras mais homicidas. 

L X X X V . 

A «e\ta utilidade he que as 
o -a ra inpo , a escarlati-

n a , a to^e ferina ou convulsiva, 
e as outra- enfermidades das erian-

scruo muito menos pernicio-
sas , 
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f a s , a sua mor tandade será mui- , 
to menos notável , o que consti* 
tue buma septima u t i l idade , que 
tenho por buma das mais pre-
cio^aí» á sociedade. 

L X X X V I . 
fj# 

A grande mortandade das 
c r i a n e a s , d e p e n d e , a m e u e n t e n -
d e r , da faba supposição que no 
Hm estomago * existem aeidos , e 
por i^0 se receitam os ale;.lis ou 
OS absorventes , cura esta que te-
nho pur excessivamente pernicio-
sa. Apenas acontece buma vez de 
cem que exista neste orgão simi-
Ihante acido ; he sempre huina 
{.orte de formação tie acido car-

* 

bonico , duran te a q u a l , separa-
te o c a l ó r i c o , que produz na bo-
ca do estomago a sensação dolo-
rosa conhecida com o nome de 

VlJ~ 
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pyrosis y ou ferro quente. Ora nes-
te caso , os alcalis não podem fa-
zer mais do que palliar a molés-
tia , por- quanto somente absor-
vem o acido carbônico. l enho por 
tanto abandonado a curarão al-
calina nas enfermidades da* crian-
ças , e iles este momento não me 
morreram mais th» que tres, .Nas 
enfermidades epidemicas os ácidos 
mineraes , dado* em grande dose, 
produziram ei lei tos as-az inara> i-
l h o s o s ; não sao estes o s únicos 
casos em que eu os dou ; a e \ -
periencia a mais feliz me con-
veneeo da sua utilidade em to-
dos os acidentes , que acompa-
nham a saída tios dentes ou a 
dentição. nos vômitos , nos casos 

> » 

em que ordinariamente se presu-
me a existencia de hum ac ido , em 
algumas e.vpeeies de convulsões , 
na tosse ferina ou convulsiva, na 

tia-
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flatulência ; e como as criança* 
tomam com muita difiiculdade os 
medicamentos de sabor algum tan-
to desagradarei , será necessário 
disfarçar aquelia do acido sul-
furico , mMurando-o com maior 
quantidade de xarope e de agua ; 
O acido sulfúrico se dará na do-e 
Hr trinta grãos até duas oita\a-
( oUdia e meui e doze grãos por-
tug. ) tomando o doente duas co-
lheres da misfura de duas em 
duas horas Quando me sirvo do 
acido sulfurico concentrado , ou 
do acido muriatico , não o dou 
senão de trinta até sessenta grãos, 
v s ino-me do alcohol para vehi-
culo. Havendo dores dou o lau-
dano liquido de Syden/ião , ou a 
tinctura de ópio. l>cu*o de re-
c o m m e n d a r a u t i l idade dos eh — 
r n , ^ (lo vomitório e das purgai 
em a ln ins ca-os. Torno a laiiar 

de?-
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desta ultima prescripção, porque , 
11*1111 o as crianças grande repu-
gnância ao que fere o »eu pala-
d a r , he uuiiia< ve/es impovdvel 
tio lhes lazer tomar a quantida-
de nece^saria á »ua euraeao. Nao I * 

he de \e temer de dar os acido» as 
erianea- no» casos mais extremo»; 
muita» u7.(^ o- \ i com o estertor 
da mor te , frios , a respirarão iu-
t e r m i t t e u t e , e serrm salvos por 
e-te meio ; o acido muriatico com 
as d i ferentes especies de ether , 
ou qualquer outra substancia vo-
látil oxygcnada me tem sobretu-
do vindo a etíeito. 

§. I A X X V 1 I . 

A oitava utilidade , que re-
sulta do meu ínetbodo de curar 
as lebres , he a reforma leliz , 
q u e causará na curacão das ou-

tras 
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fm« enfermidades <em febrr. Com 
i (Feito nao h a , a meu v e r , *e-
não duas classes de enfermidade ; 
as u n h e r s a e s , isto h e , as febres, 
a< enfermidades loeaes ou organi-
cas ; ora muitas vezes acontece 
que r^tas derradeira.* se mudam 
em febres , ou são acompanhadas 
de febri* ; então pode admit t i r -
se o meu methodo curativo pelos 
ácidos , junetamente com todos oi 
outros medicamento- , que se cos-
tuma prescrever nesta sorte de en-
fermidade-. Não proponho pois 
bum m n e d i o universal ; como pa-
rece que entenderam os membros 
da eommis^ão real ; aponto so-
mente hum meio de curar as fe-
bres , o qual , a meu entender , 
podo appiicar-se a todos os ca-
so* em que houver complicação 
de febres com outra- enfermida-
de?* loeaes* 
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§ . I A \ W i l l . 

Finalmente a derradeira uti-
lidade , que não deve de*pre/.ar-
H* quamlo o* meio* proposto* ol-
tereeem a* nuMua* resulta*, lie 
a economia na* ile*pe/a*. Ate ao 
pre*ente o K*tado tem sitio obri-
gado de ta/cr eran le* de<pe/as 
cord os remédios exoticos; eu mos-
tro bum meio a**az liinples de 50 
escusarem ; a simplicidade na cu-
raeão deve ser bum do* itns do 
medico illu*tratlo , e eu a repu-
to por htima utilidade «randbsi-
ma , e ditfiia da sua aitcneão. * o 

N O -
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N O T A ( I K U V L . 

Ob«curÍdad<' di'stn mnnoria no origi-
nal •«hniMO , mmnuMite ua exposição cin 
parto «< v steinatU li . -«brî mi »o I),'' .Wii'T d« 
itUiiir-S* 11 r* fr.ituwi ao srutulo tit* 
autor, «• itâa U tuas proprH «'Vpr^^o ; 
a fn*»(uiMitr r* s>»*fk t<> do mi",it»o , U /. qua 
aqucl> !Huppriinî «. reptivÕt*^ , v sf r.*-
mltti»$*o pelos número* no-, piralrafo* e n 
que rrparfio - tn.-vn.i M«MH«»ri.i , nos qua's 
são expost»»̂  oh priiu I >i's a «J1 rt i»'re. 
F,u it 11 Ncr̂ io portu-jue^ s.-̂ ui a trilha do 
l>. Marc. 

{ 1 ) Ku não cr.-io - di/ o I) >r Wwc , 
co-no o a u t o r , qu-' a quiaiic.i vita1 ular-

iH'MO leW . q 1 ' l u n )! I I i 
„..,! guarda ; fa ri I n 1 <« ' pro* it c »m oft at » 
que a forca villi pó I»' o;», ru mudailÇ^ , 

„.lo I .Hicortilm t'«>m a. no^a* UM-, qui-
jtu.a> . porqul , mmii trviMiy dt* todaf 

ai 

N O T A S. 



( no ) 
a* tnalTt«i <Vn tnifoHn f»teretor|al e h* 
rn-tori.n , nâo cabe em nouo poder d«< o< 
preparar fora do ror|V>. or^anieo aiiim • do ; 

por quanto o* feito» tirado» da oí>st»r-
raçâo da nâwte/.a mostram que , tli't»ns-, tini 
ai ido» luifuriro c nítrico , o icido muna» 
(i, .. hp <» qu»* tem maior atTuinade com os 
aU.iii» , de «orte quo os muriato* de soda , 
do pota**a r dr anitnonia , uao podem de-
rotvjx'i-M» «etiiio por a iue l l e l dou< and oi • 
todavia temo* que a» plantai marinhas, do. 
tad»* wrfamente do menos viíahUudr dcvquo 
u coipo animal , decompõem o tuuriato do 
soda , p adquirem o ulculi minei • t ou so-
da , que »e combina ĉ >tti o <»eu acido w -
gotal. I ranspoi taiido.se poi* e-tas plantai 
para lugire* remoto* do mar , não d.10 muí« 
d o que poiassa come todai ai outra*» plan-
ta* , o que prova uuc «1 *»oda ou alcali mi-
neral provem do tuuriato de nod a ou sal ma-
rinho contido ha i^ua do mar. 

( j ) O ar atmosférico he hum compor-
to de l de /. ofcvgenró e de u , 7f> 
de / azoto , propoi riio , que varia dtí9 
t1, '2 1 ate ü , do pmm iro , e d» s Ü , 70 
ate ü . 7*2 do >e*undo. Além deitei dout» 
gaae* , elt mento* primitivo* do ar atmosfé-
rico, acha-^e neste dos hum ate três cen-
Je*imu* de outro liuido elástico , conhecido 

com 
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t o m r» n o t n e d e a c i d o c a r b ó n i c o , h ã o f a U 
l a u d o na a g u a , uo c a l ó r i c o , na l u i . n o 
t i n i d o e l e c t r i co 1 m a ^ i t t t i f o e x i s t e n t e s sr*\m 
p r e na a t m o s f e r a , n*m q u e ae j am p a r t i * «s-
senc iues d e l i a . O o x v g e n e o ou »r vi ta l 
he o o v v i e n e o f u n d i d o « o c a l ó r i c o : c h a -

* 

• r a - s e o x y g e n e o p o r q u e m u i t o s c o r p o * q u o 
V s o r v e m , couve r t< in»se cu» ac ide* , «• a r 
* i ta l por si*r n unit o fluido elastic o q u e e n -
t r e t c m , e c o n s e r v a a v ida . O t;az m o t o liü 
o n / o t n c o m b i n a d o t » m o c a l ó r i c o ; cha tna -
i e a i o t ó p o r p r i v a r os v i v e n u s da vida. 

( í ) ( oníV so i n g e n u a m e n t e q u o n â o e n -
t e n d o c o m o o a * o t o su*p© i d e u d o O RIOU» 

a i e u t o n u m u l a r , e x h a u r i u d o o p o d e r v i ta l 
ou a im i t a b i l i d a d e , e mu U n d o r a p t d a m c n * 
t e os . -mimae*, pos sa r e p u U r - s t p * l o princi-
pio vital, initautc, im itativo , c positiva ou 
real. : A c a s o o seu tttfeito se ia t ã o r á p i d o , 
v i o l e n t o I* invis ível r u m o o d o r a io , q u # 
a u ^ m e n t u n d o s o b r e m a n e i r a o i n c i t a m e n t o , 
j»aste u urn m o m e n t o ^ i u c i U b i l i d i d e , p ro* 
d u / a a d e b i l i d a d e i n d i r e c t a e a l l im a mor», 
t e r M u i t o m e n o s posso e n t p u d e r c o m o o 
o x > g e i . e o , q u e inc i ta o p<uiui v i t a l , a u -
guiVnta e r e f o r ç a J m o v i m e n t o m u s c u l a r , e 
he em suinrna h u m e n é r g i c o e p o d e r o s o i n -
c i t i t i v u . sí-ja o principio vital mvdurador 

4ju 4kbilitant* , temperante t ru^utiuo. NÃO 
mu 
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wc Qttàdram as razors do autor , r toda-
# 

via concordo com elle na practica, 

( J ) O autor , diz o l).or M(If< , rem. 
nhecendo qui* a base do muriato do milj 
ou sal marinho ho desconhecida , c o m o 
jv»de mseterar quo esta base ho huui 
elemento» cio corpo humano r Simíthantc as-
pevora^áo parece ao monos atroiida, srmlo 
fri tu quo a fuii^''tu , quo r<*ulta da mm-
bu*tito tio» antaiaos mantidos com hemi* sa'.-
^ad«s , ronton hum» certa quaiiw^» <h» do 
tnuriato de a tu mom.I «»u âl nuitooniai'o. ( Oi t 
ru nan rntrmdn , tomo o !)/" Mmc . quo 
o autor falta da bait* do muriato de ^od i , 
t qual ho assaz conhecida , mas situ do ^ u 
m ido , cu I os princípios ainda so ignoram 
m* par ventura não o> mostrar Davy. ). 

( ) l ,< mt>ro.me , dU o D.01" Murr , do 
)ia%t r dad»» , ha anno* , o fosfaro intciua-
fin utr com t d succoslu , que cxc(*ui'o ;t> 
mmiMs rsjMMauças ; o enfermo ora clr so • 
trnta annus do idade , e padecia hutna 
hro afin ca ou in aliena |>ei ^osi^stma ; o u-o 
do #us|oro o liviou imniediatamcnto drste 
rsfado. Km tal cax* poh não he a combu -
(Bo do fosforo e á sua mudança eiu at alo 
fosforico ) que , secundo a thvoria do au-

tor , deva attribuir-se a cura desta felmj. 
'1 al-
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Tal?ei *e cltrá que seria m:m simple* «li»» 
- nado fosforico , ,, quo o tmforo empriu 
*ado , longe de produzir o owgeueo , d«*m 

combiuar-ie com o O V C E I I E Ô ,1„S fluidos 
com que teve contacto ? A (»stn d u u l a r e s -
pondo que nttribuo a eura da d iu frb,«- .i 
M»pai ,if ao <lo o w ^ n . - o ; r que ha ra^s , 
* Mi-u «-.t.Miilrr . em q i r ,, v . m tr : to 
pede ollfiiuar-se dando'.*,. mei u muito 

.1 ÍWMH. Muito tempo ha que os Iu4hv.es 
romfçtçim a toar do fokfnro iwml merlin, 
mento imitat ivo , i».s ^pamos , na epile-
ps ia , na mania , na efiguidade , nus febres 
a a h e u i r a s , j a d e f e i t o om oloo | U O , j i 
Mn amendoada , e sobretudo no other : os 
Francese*.* Italianos tem igualmente usa-
do delle com tVlit success* ; *endo digna* 
de ter-se as obras, que em 1S11 publicou 
o I).n| Martiiieli , a memoria que vem en-
tro a* da sociedade da emulação de Paris, 
v o Jornal de Coimbra do meu de Abril o 
seguiiites de 1 8 ) , 

( r> ) titrpholojria ou Carpoloçia certo mo-
* imeuto das mãos , com que alguns enfer-
mos , especialmente os moribundos , pareça 
<;tte arrancam com os dedos o rota o dos 
cobertor!» e dos reitidos , apanham folhas 
* poniiu! j u caçam moscas. mo ri meu* 

H to , 
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to , qut m u i t o s autore» olharam como con. 
r u U i h f mail etfeito da illuaao da 
U , que come*Va r turrar-»? e inguir->e. 
Cumpre que eu adrirla que , observando es-
tu movimento em enormidades , que não 
»o»iraram perigo , »enn>re me i»su<.fou era 
ruautA n ã o descubri que em hum enfermo 

oüeito do <o»tume de rr/ar por ton-
t a s , e n uma enúima tio tirar ou fa/.er tiua 
para frtida» e chaga». 

( 7 ) Não he noto o u.so do ando mu-
j in tico ou marinho , como reroedio presUn-
f«< tiai febre» e ivoutra* enfermidade». Ja 
ítlupLa -e empenhou tm iutroduitillo ua 
prathea medica, e com eiaggeraçao tal da» 
au»s tirUde» • que nâe lui acreditado. 1 o-
d.ma , reputado con»tantewfute e»te acido 
pelo mao fraco tios acido» minerais , dwlle 
5»« t(»u) u*ado interuamente, 1." enfraqueci-
do com a^ua , já como óptimo refrigerante 
ou antitlogistico , já como ineitativo , r o h o . 

rant»* , autiieptico , \ c . ; <2." misturado e 
diMillado cotu o alcohol a que se chamava , 
i»»j>irUo de »al ttoce , ether marinho sem 
bargo ütf existir sempre o me»mo aciiin » 
mais ou menoi enfraquecido : era tanihet* 
mui louvada a tuictura antefebril de 
tun , em que . alem do acido »itriolit o <>u 
jtuifuriçe toatia o acido mariuüo , o aWo« 

liol , 
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hn\ , X c. , cuja composição 1,0 pode T P r l i a 

rainha Farmacopé» l,UhonousJ I/ i'!n).;.lrt 
qu»* meus mestria os ívnhore^ Ifcvuturrs 

Antonio José IVreira , Antonin JOHC Fran-
cisco de Victtiitr % l e n t i l do medicina piá . 
riira ua l uiverndade *t«» Coimbra, fa/iaut 
larjjo uso desta tinctura nas f.-tiros , <> mie 
af*ro\eita*a aos enfermos. F.sto arid o mistu. 
ratio com o vinho constituía noutro tempo 
o famoso Moretto «lo prior do Cnbtieirs. Foi 
!s-»t»\.'l o pre-it in» o do mesmo acitlo dado ua 
tinctura» aperiente do M.iOomio , a quit 
s . -tuulo di/. Ihffmmttn , he hutna soluyao 
do sal marinho on muriato tie soda com 
e\cet>o do seu acido, e que Cnlten suppri* 
thssohendo meia onça do dito sal cm uua* 
tro onças de u-ua , a quo ajuntava duns oi-
tavas do acido marinho ou muriatico f o r t i s -
simo , e desta mistura dava li uma ou duas 
colheiinhas em lima copo tie agua para au-
gmentar o appetite e suspender os vomitos, 
A potente virtude deste acido r e d u z i d o a 
vapores para corregir os lugares inheiona-
dos , e destruir os miasmas e eftiuvtos ma-
lignas , contagiosos , de tjuo so originam as 
t<bres tnalíguas, he assaz conhecida , seudo 
preferível o acido muriatico oxvgeuado , aié 
I- ^ enfermidades Rallica*. Não fatio aa* s u n 
Virtudes bem conhecidas, applicado exterua-
fcieate • ucm iu utilidade* t̂ u* dciW *e co-

il 2 li L* 
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lho botado in a ,ua quo ^ bobo a hnrdo 

7,./ - ; / «/• < a° l) ' S! " 
, o Maut ! umiatio nos e*ptfl sim- ,!»* .1.. 

. ' J . / , , , , ( > 1 ' ; ' " ' * ' í l : 7 

I ' ;„' , . ; M , I.III.H i M i o a< ido i u-
m ! ,, , , t. nino sal o mui. -'UIH 
r „ , , ia.nb.un o iu.ii-» Iami , d.itu.d, -
s t , í a , t r , s ,11:!.i• df ' . l i ' on. c | í a .m . t 

, ,U.XI\X .Uu.i . Mü 'ian: i uiK t a lid.i .!. -
/., itMlíd, . <• ijUa.lllo M- IM\V U-M d-U 
J I P . A U . , M A A ^ N IMMM - - 1 

, s u »1« ai: i nuai.ti.iado df f s pi I It" . • 
. i t u.Mui . i; «»di m « r I.o tnar . o . oui-n I * I 

• , i, . , «<t; r.H'noi coisnjiao m' po.hu i 
ai.̂  niriila i a ititidado do dito fspin!o. 

u0s ... los d,. mar { ú\/. O D. 1 > -
c ) , ) > nu*« w lai pl id« iu i;l . q u i ' M' a . o -
, , , , , u i ío di- sal o r d i n á r i o « tr. a!>un 1 m i , 
H .I . 'HUAI Í ON. hum t'rfts j u i n l i o d.» o r \ > T A , 
t 1 , - i . i s , l io q u i t r o a t o m v o m a> , o m u 

t , d,i !ü»us i mataria , r l.uma . a.\ -4 ' i 

i, t cJe |>.io . tis «a (Inn quo > ori »v ir t« i 
a imia na.- ocil-,. p,-lo o^iço d< 
no . t'. . no'ttfilio a , ada quartilho du o 1 -
tj,, ,ut:a- , mais • u menos. lonlJm» 
s|> , ss.u »o pai a tMiUMuiar o m io » »•*»1 " ' 
o * (.odi nino ií<'si t }»,.|Md . : o ao no-nn-
t, ;ii o «'. itasso i.uuHi c oiio i do a,uaid< nt-r.i uuMM ucana huuia brunia - -meu-
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Isento «zfrla o mm M^or , v agmria* 
Ycl , v MM*iri.1 < <• rmcdiii a f. 'as ;i pui» 
X M s , <j lit* MillllMl'lil in > IP a I . - - O ' ' ; a -
I lio ilt' iif o vnlu«r nu» !' *•«,rt! tu p. I a 
cun uir , v cuuMidlr a potliit'au i!> * w.wu ^ ? 

( S ) () noim' df d > i t'<if'* . I j 11»' a i'-
flirn f i* s I * da \ a ;t'1 i-.i <1 i •' i . -1» «li I'* t" o 
tie liiI! d , I a MM i -! • , < , , , j ,,sj \ t , (,, „ 
iam Man dwrB't 1 > niofpo «li 'it < • usat-M' <]<•!. 
!<• inuilii tempo . »>!!••> !I'1HMI|(>, I) N;i' . M'-
guutlo ( al\> n . foi i m i cria» , por tjuinfo 
(MP ai n'o emiii iu< II'I mente «'llli ' jUta'iilo t mil 
a_„ua , (>«>(11 oin|ii 1 «aiPI s« m HU. a , O 
í4 I - / a <!<* tcules os |xx!i iv- e vnutt'< -
at ido> <mu u«anl. I t• nM1 s hrm t-\»Mt.p!o do 
mmi u>-'> no n * runt míiiituni (!»* i'tn rltaa\ r , 
lio t J n »1 (' \ 1 *»t (* tl I i i < 11 ((;i •• utiiLiil tin a. i<!o 
que a IHV» wi I at pa; a a ^ i f u i a a <• < < > a! < 
lt v« t̂»tal Oil j»o(.i sa , (' (!»' qui» o im'MUO 
CuHt n fi/. 11 et,' suai! <• tisO In mo OMurdin H-
ft iterant»' a îa-law1. IVrcm , <!<'p< is que so 
pt'ltlft» o 11 <«1 r (> I a • a i qual ithi't' t'.-ii.' na , 
i st* v jo t|ii*' 1st n si • p.ulia i<»i!t,.M' , rti'.i-
çai , n (!t-s11 nil . I «.;••• .mi- •«• a ts- ti «!••!U- , 
luisf til n i l Cl in a „ n t •• a silt tr . Ja « «>*n«» »'!-
Ik I / j, tiii'! so 11 h t mm tftff . j a «'in<> n .'I-
tl to „ 11111M i tail* r aul'.-t i« «> na - ' hl'- \ u I -
^inmate rliar.Mda* /><u//o <»u //?.//-.:• 

h'mi-
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n'otifrs* muita* tit rncnv A açua a y ^ ^ t 
fí.ni o at ido n i t i i c o d i l u í d o , <'i/. o 1). /in„ 
berio (ttavct , ( a conspectus oj the I or:<i, u > 
I anibui gh , and DuLliti phiii'mad ptn i<h > , 
h t huiiia i 'as <pt imâ* b e b i d a s nntili* ^istu ris 
I- pnt is . ptitas uâ  enfermidades febris e n<S 
( i - i i , s , cm q u e o M-vi uso t em muitns 
/ < s i t i d li j i i!o no táve l u t i l i d a d e . t u m p r c :ul-
"»Mtii aqu i q u e La i, a r e n t a e q u a t r o an -
uo'» , eu mesmo ti toei (» d i t o a c i d o « m 

ti.i e a-MH.i! , em >«/ tie l i m o n a d a s , nas 
M o l l i s i *e U/ do t e a r , nos d ias cainir»n>., 
t tjur srij ji'i1 o tenho d a d o nas e n f e r u ii i-
i! , febi í* . n i - t < eui,5*s »!e pellc e ga l lu 
ti i « o alüm i * uhCi ido por eb^en :n a o , mT 
t jí.s eiKMc o e p i o t e i t o s o 110 c l ima oin-n-
l< » iu i. do « I a h i a . Fan Minara , he e - t e 
t i ( o it i i i n >it ( i d a d o pe los m r d i c t s e ci-
n „ iõ , > i u K l e / » s n.i* r e t e i i d a s f e b n ^ , na 
h (, i., o. * (hi • / , , c com especial ida • e na % 
di - ir as tt- . coriio s<» tie *<• r enr\ 
lu iiJ i s* , ii C4)i*< I /.. n (I f tf ftt/i o t( s I < sjn'~ 
tin: the treat n<cnt >>f i/c z\ m real uV». ate 
i. min •/> ti. 0 me-mo tr'o redi / nl .> a * 
vapoie* de»iulu'ii<na os lu^iis inhcion.uiort 
de » \ halai. <m's c partículas podres , n.alienai 
r pe l̂ilenriaes , e ha autores que o pu le-
rem ao atido mniinbo ou muriatico. 

( ' ) ( ) a, nln f , tf, } no , rej U» ido [ or 
afiiduiaco uu mulatto uai'uo , li er-in-

nn n-
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m e n d a d o po r Ixniin na etiguidade ptiruleiw 
tu ; e delle usa como iiiciiativo e anti-
ifptiro , e com»» refrigerante. \ eja-se o Jor-
nal de Coimbra , me/, de Maio de I b l i . 

( 1 0 ) Certo «j>ie nenhum medico c o n l i o u 
ainda ou conliar.i unicamente til virtude dos 
ácidos vegeta es , ouer nativos, quer aotii» 
eiaes f pata sanear Jrbrrs hum pouco grava* ; 
e tndarift nâo pôde entrai *'tn duvida a soa 
salubridade já como alimento, ja como re. 
medio refrigerante , já como brando incita, 
t it o , antiseptico , util nas fwhre» estheni* 
t as e iistlienicas , na dysenteria , no eseor* 
buto , \ c . A sua u t i l i d a d e estiiha na expe, 
r i em ki de t o d o s os séculos, e na constan* 
t« observação dos pracncos , que delle* tem 
usado, misturados com agua e asMicar , por 
bebida ordinaria , sempre que o calor do 
forpo he preternatural. A extiaordinaria 
abunciancia, que ha dos mesmo» ácidos, is-
to he , das fructas . que os contem , no» 
p a i / e nas estacões quentes, comprova a 
dita utilidade na- referidas doença* . e a 
pi olid* ateia di natureza, a qual onde da 
o na! , dá logo a me/inha. Não obsta ao 
seu uso o liv drovnio e o cmulnio de que 
rile, constam , porque tnmbeni existe ueile» 
o I x v geneo . e guando i vntude de hum 

remédio he u^poiaua ua verdadeiia obsena-
ç ã o ; 
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ran , fruMranro* os argumentos de vuiu 
t i I i * mio Ios d e t h e o r i a s . Demai s so o- i r» a» i . 
do* MI o CO LI* IH RM r a z f t o dos «1 i F <»- |<IUI-

cipio* ; p o i q u e d e t e r m i n a q u e se a j u n t e aos 
at K'PH n i h i i . n - su l i s tane ias e s p i r i t u o 1 is n>. 
n o o alcoh» I . q u o a b u n d a m cio h \ -
« i to^onen o do c.n tioiiio ? I «embro-UH d<< 
I r r a <Ii•«11 ! 1.i iío iU\ f e b r e p o d r e d< h n -
/1/ , m e d i c o íu^o / , na q u a l , depo i s d r h -
r o t r m e n d n r m u i t o »> a« ulo \ i h i o i i c n . u 
fui I. o di.U!' " , q o r se cui .m. t 
n ' .us fac t u r u t u -c os i n g l c / e s p o s > u i w i n os 

itti ò l s , t jue «»s pBrt u„ u e / e s possuetifl 
1 li l u d r s (Id -utn<» (U* h n u i o , p o d e r o s o < a^i <.-
d a t e ! nut isept ic 'o . t i u s c u m m u i t o , t i / o 
I h f H t n h f , - a t u r a m l o - o de sal eon mum 
ou t u u n a t o de soda , e r o r o m m e u d a < i» 
TI 1 STii 1 a , L ouu» DUM u a m e n t o ellicacik*iino , 
na ch MMitcM.i , na f i h i e l o m i t t e n t e , tui i< -
lii t , i a es v tittHuu ia , e quasi ev pet \ li > <> mi 
d i a b e t e s o na l i e n t m i a . l io p o i é i n d»' M.-iar 
que nos atuliis NAT»U>* existe certa niaitiu 
fi r u . e n t m i i « a < u..I , opinio recebic 'a rtf « i 
t ! a „ o coin in» inay, a o p a r a a a c e s o tuLI . o 

do paíBa o ( o r t a t o n n e n t a u i o aeon s-ai : -
da do t i a i u l o i u i a , d e m a i o r a / B d u i n e o do 
o u t r o s s \ j | . p t o i u a s da dv spojisia ou indii- --
t ã o , sem quv todav ia s,« d i m i n u a a MI;I ir-
fiuir refs I J i a n t e , ou r e s u l t e f i a n d o mal .e> 

TI ma , a f o r a nos de no ta . OK do 
I* -
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ppdra no* rin«i , rm rm- s diminuirão do 
x u,or cio rstoni;u'' p<Me iet linfi ta. Ao 
ponto cm virtude clt *ta inriin.iv HO arOMen. 
te do Moni.'ijo , M • (!o o a i, c'niiie maior , 
e lulu»/ do Inula nati re/a singular , u n i n d o , 
se r««m a ( hlltnn ou mnis t <pre**» l (,|j3 n 
U!:I SODA o u AIIMÜ IM;;I U I . PUDE TORMAF 

liuiu "-a 1 juu£iti>o , >» qua! . a.udado da-
<;U< lia oiatena \ * I < « , ICMIICSI , quo tirou 
he '1 , nucmjjto rst.» ou* a uuilío , or i isjouo 
a moalr ou i. oiuo dum h» I c as doros do 
ti'qus quo algumas v, ,•, a acompanham a 

op» rat ão purgatirl. 1*1 -c« s inconveniente* po» 
r« tn i enUMieam.-n una i sempre ajuntando 
nos nsc-M'cs atuiu. («»tti quantidade do <jual« 
<|uoi li« or r-jia iUinMi ou a ;uai d>ute , <> 
<; ur cou-titur o pombo optiul» indutivo, 
finalmente 1 re-peiti» dos ando* t r^ ' ino* 
<{ Ut !' it I lia !)?!(!(>» , (JUt'i llMlixos ü dos j | l U 

cto> , n.jit pos-t» dispem-ar-me de hansfre. 
um ,*it,>. (» quo di/ o rifado Sam ht*sB a 
fcahfi . a piH\e>,io cio viiia^ie Pni hum mor. 
« 111 > havia «It so 1 fâ o < < soldei u <! . quo j^tia. 
las,o a da [ trini i . a / < ite . o -a!. Hf o r o 
d i / n - s o ipio o xii i j f iio o \inho podre, 
ou rorrupio. (' \ina«j<* mais rjue o 

lut-Muo vinho foi montado huma » f / mais. 
Ho f i m introduzido \uL timenie no«- mp-

dt < >- . it»noi ;ni(t's da tjuin u a . o di/erem 
(|i.o o \uu141u coalha o -angut : pelo <ou-

li a-
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trnrio o dissolve : o \in«erc misturado mm 
«> vinho , ou alguma porção de aguaidriu 
|r , nu , eu desfeito na agua , h«* o mais 
universal , p soberano remédio em todos ns 
males, que tratam os cirurgiões; nâ  Irri-
das, fracturas, deslocações, fluxos de san-
gue , herpes , Ice ; interiormente resiste a 
podridão tio fe l , e d<»s mais humor«s ; he 
Hid uri (iro, principalmente misturado com ai -
ca li for. —~ O* exercito* Koirauos usavam do 
vinagre, mi*tuiado com agua, por bebida 
oi il t na ria que chama* am Vunca. I csccmut 

içcr Imperador o ordenou assim por lei 
n.i itar , i'omo refere Spaiftiino. Deveria o 
Soldado le*F»r com S»Í£O nas marchas hum 
fiando de vinagre como let a ordinariamen-
te outro (Otn agua : lhe serviria para n -
fre*nr-*e , e ceirigir as aguns ás vezes en-
charcadas, e impuras, que be obrigado be-
ber por I IHIO O tempo da campanha, e alem 
dr ser tão util , e necessário j>ara a Im-IIÍ-

c!a, lhe .rniria lambem cie alimento. — liem 
me parece *<ei supérfluo indicar as virtudes 
tins lint M-s , e laranjas azedas aos Portu-
gu«/e> iufc.li^enteo: todos sabem o sobera-
no remedi», que são contra as moléstias do 
mar , e quanto resistem á podridão cios 
liuuwrcs. — l,u não conheço remédio mau 
evi • lleute tia < ura d»* todas as febres , co-
mo sao os limões azedos ; parece que a 

bum-
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Summn Prnvidcmia fW tão pbnfi^irttèi 
Iiís toda* a* ten*1 *'< <! t u » , o éiUrt» ol 
tropin1*, com tal . :t I a % i1 * i,i;<' tanto mntt 
r c'imn lit* ai<!» i t , mni> mttla In* esti 
f j ut ta : o *cu a / f t .o fim i n n «nreUriifU , 
t)ve não M' luhii r t> tio , m-rh 
too* Iniuni itufl s , r a < m a1111 m • nirito mU 
tu tal dr^tiilailo , »« li o o ^4 « » %»I*i* 'o ^ 
lie sal, v ilf fit \ o. 11* ; n i o r ' vm qu® 
no mrMno f< • < hr :»>(• ;.ht < : no ltnsãr» 
« \jsft» lium oieo a i B a t n o ; t 11. íra11fr , mnii 
na m y a hue no »tu.t» , o qunl I.»» junta* 
irento ; tvtm (inns pi «wh iiMlaiVs uni* 

rcho-i am , p «'MH'in'aiii a jm Jndao <!oi 
iu>**us hiniut)I s , *» pio\em n ti a figuração 
r a n acuai* a dtu urina*. — I t < - s sumo*, 
isto he, para conservarem, di£ 
o upsmo * nicho*, V» pod»Mtam fa/cr exreU 

, , t , . s hi lt « contta a- lebres , camaiõs , 
<!(-*niaio*, i, teii. ias com t«*l>r«* > desfeitos ftn 
fu na cem aguçai , v hum a live porçfio <!« 
âjttjardeuie« de i*l modo, que a bebida li-
ra-s»> a ro-doce . fom < U •'« tiEtiaidln-1 tu : v,*|\u(A tatnbmii para • <rnrj»' « pouri-
dão ca ;i,un , : u! mando no m, moo f.-n po 
aLuma* «,ott. - do a. uni d» Mc : * rlit a unis 
*au(!.»\t*l bebida ^ l>n- o nut , r n 
l i 11 n a r o u l i a IIMIIIS a* doença , q " ' ' «'X-
[h'iithontam na\t,viuuo, pn»upa4mente uutre 
O» !M ji.iOS. 

Aia-
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( ] \ ) Ainda quando a minuciosa annlv-

Fo (In q u i n a , feita por baunroj/, in qu d 
«> Doutor íltich pretende escorar tambmn a 
Mia thc-oría do o x v c u e o , nâo apresenta^ 
nroduric- manifestamente formados pela r« 
cão dos princípios , durante a mesma aua-

, ou pela ac< ão d<»s roartiso*; o >p,.> 
na quina existisse c<-sa copia do oxy^fne», 
qi;.> O DoUtol* /\è '. -llpjKM- , está no í • -
tio de ( iiit.hiii.u io entn os nuMno> pmui-
po>s , que, .1 si" li ruleuder , obstam a \ i i -
tudo d" ox \ „» tp-o , -ybei , o h\ drn o uco 
11 <> ( <il' • 111111' , q u«* Bilram na rompido an 
do* a*olos , iilioiimi , ox íliif> y citrico, u;a-
i i I • , }. I ri s (» , 11 u ( /•<.<; /«•,/ tirou d a q u i -
lií» % alt tu do > aI lio: 1 to t do Miitalo o nu;, 
nato tiú pt>t.i—a. .Muito einboia att i il>\ia; :i 
lia h a sirtudo da quina o do outras i^-
« c* ao ox*„eu'-o e\M«nto iteUas na ra/a.» 
diietia da Mia d«ii>idnde, llrsfrin^ ao tau, 
Is».. at; .» „rlatmi , l)i\th.n: f<\ ao ciuchi>-
tuito de ial , lha; ms ao , /;?«•jn-imt : ou -í-
tíihuini cnn^automuule a podero»a TÍrfu<;'' 
imitativa p» ! uuiu sito da quina á comlutu-
t t (I d [" t o * o •» > I' 11 s p ii o o i p I o s {a) n s 111 uf I -
>o* provimos . em quanto não liou\ei<m 

t v a i uo- , quo mo-hrm quo , dadô  »t -
puradamrnte , a »ua u't ao iir mais ouerji i 
qm a da quina ' in p ». <> ; daquolla- >ua-. 
pit #aia oos . quo t at oi ram maioi numoio 

tit -. 
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testes primipios. Oi feitos ou sis ob crva-
i ,m - \ cril jil» :i a-, o os H I imonfos sim o* 
Ijijioios ti I tin's o sOiiuros iMn ijiu* dt»vi' 
tvil>:ii a \irtuil*' t\v tuHu mt'tlii'uimMito, o não 
o* ia< iot i11io•» iilr.Hoi *«'H «" as .niiilvst** qui* 
JJIU H , W U»' ILF íuiliuatio MIO HA SI** rumo* 

(la MM- mfu.its v outro* Untos m>«-
(t>o\ do eiró. Com rlli'ito uâo lonlucomoi 
mel In»! a- tia numa tlq»oiv tia mi-
i nu' i 11 s .1 <• loll I a analyst* quo Uv (It'lU 
/ ,. , ,•;/ . v il.is ii/.cnun \tinit>th9 

( a ! f , Mdfon , / .1 ,.f:ii im , Duni tui v t u i -

ti,», t|<> qur mui ellas i onhfCtMam Morten $ 
T i n t ! . /1 í ' t/ioj. A quina t!i/ J. Murray, 

tem sido muitas »«•/•••» anaUnaila , mas <>» 
M-us priiu ij»io» < oustitutiw^ proiimox nuo 
iMiio ate^u a ÍMM1I di llnuiuatlo^ Imchona 
/lt,, «,//(/» \'< l( ! to ihemual t > tmimUiott , 

f) J if, rou? it a nt proumtlte flUUtpliS Ui C 

stt!! uoi l i »•// dt termini t. 

( 1 J ) Tnulo t> atif.tr nt) LX V 111. 
desâ pi ovatiti t̂  atnl^ u^UPs yor cout«(-
r,.m h\dl <>;M'U('t» »* t .ttlu'uicj IH'ste cli/ tjuti 

IS T D * LINDANEa t* RNI, POILR ajuntai-
HUS a. i.lt.s it!iu»'Iiii'1' anurous oitavas t'.o 

t|ualijui'i sui'staurta «".pii ituosj «>u ii ritantf % 

a vihfi . (If a t̂iaitl. nl«- < u t )̂irilu «!»• ti-
niu» . «!«• utlunh* fa nil t , < " 1 > 
grit« ''; a . \ t . . uija b̂ U he u ttk«>l»ol , 

t̂ UC 
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qua consta <\a h\d»og^nf© * A* carlmnin , 
% ' ài|u«'ll* <rwtid»»l«' de o , q 
fi 111)1 .1 «41 i , na mui roí.ipoMOio iii-
tia. Km ma não ha -u!>stauci a al^uiat 
in r mute nun ! \ cit <v n«?o 0 caibouio. 

( I ) O 'wo do aróoín<»tro* , <1110 r e -
liam O f-̂ l». líiro t!o, li |Ul los r «ir-
|r» nu inn Í\ Mia lore a . Ih* tao contorci.!.» 
(. , .to em fraiiC* o m l̂.itcrra como ií< -
t ...TVIDU RAN- i'M> ou nunca practHÍIIO 
«,," •• ns nu^o^ b«t. 'lios: H îquc c^a 
« loiut^ltu uu«? o autor couMileradamíj-
li- MHjtî i ih - ai .dos, para n exacçao * t» 
1 *ulta« , a »»a<> jxwlprotnos coiiM^uir 
li os üotuu uo> , » .tiando p< 1 tanto os gri-
I s, HI sua ion,» e [ H I I < / . I . LI»1 suhilo QUO 

0 iiitio nitlICO OU intl» >•', tjlM' t' los Vflt-
iltM i , está *«*iii|»ro luuuinaiio do anuo ma-
l.Hiio (oi nmriatico r do hulfuiico nu 
t <>iico , o si' o ca it 1 ni con» J»M T Í11 1! !<». 
JSto iia muito t« mpo uui-, roceitaudo 1 <> 
l iüio man.1U0 ou luuriatico para a!*u'i$ 
f li rmol, um a iabtM tju».' tom tvaui o 111-
| .u-tt, í» *|ual In* muito ! ús activo o í"r-
1 ijtif a-.jurlU I <*»to ougan9 ou i^.ioi a,t< u 
cl - t)o!»canos [Mnloria im> ju iicar m' ru u-
i-sM' lirtonuiiiado coita iÍom1 do aci.i<> . o 
líão i (islumaist1 fa /.or a/cdai i o a eiic hmni 
fUtcnmuad .̂ ^uaaUuade dc aguA com a^u-

war 
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car até ficar huma bebida agri-doe*: n 
por ventura ^̂  \ir 1 \»cK*s dos «eidoí» luineiaes 
,vão fossem semelhante»». Km cometjueocift 
tia referida falta do i onhecinieuto o uso 
<los aréometros não *e podt* ,aniais conse-
guir tjuo o alcohol , o ospuito du ^ititio 
ou aguardente, \ c , em que se fa/em a>. 
tiuctura* e outras preparações , tenham 
aquelle grao tie lorça , que ê requer, se-
gundo os princípios e a nature** dos in-
gredientes. 

( l i ) Muito tempo ha quo se usa dos 
ácidos na tisila , e>pet lalmente do aciilo ri-
triolico ou sulfúrico , mistuiado com as sub-
stantias espirituosas , que o autor aqui 
aponta em t outradii çao do que disse no 
L \ \ III. O elixir de vitríolo atido tie MjfH* 
iiJit , publicado tom eiuomios , tem si< o 
geralmente recebido na prartiea dos melho-
res medicos : Antoni>> d<- Unci o deu aU 
guinas vezes com íiucto por muitos anuo» 
ua tisica , e hoje se dá anuis na mesma 
moléstia, na equidade purulenta , mormen-
te quando os suores sio eopiuso* , ou so 
em agua , ou misturado tom a quina. CuU 
Icn porém preteie o a< ido sulfurico diluído 
a ente elixir . asseverando que nâo pode co-
nhecer nest»' primazia em lazúo dos aroma-

ticos ; eu sew embargt do uuUr na mi* uha 
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nha fíirtnaro;»"» lisbonense as impei feic 
desta ;>rB;nmão » :i«n!i n.to d« i\« í • * t . 
zer u s o delir n a q u i ias o umiti is e u f e i n i i -
d a d e s , a t t e n d e n d o u n i c a m e n t e ao a n d o 
q u e <»s e n i e r n i o * de b o a mente , e sem t e -
mor t>»mam. 

( 1 • ) \ «'i d . ide he • • iie• ? 1 os uti. 
I t t e d i A s , n e m <>s i n A l e i n o s ti n a m o a.a ) 
v t t t i n l i c o ou s u . l u r i i ' o na s í i h i e - c o m iu o» 
t.n> l.u^ i icüio t> I). • li /, '; , mas i.iiti'ii"n 
lui'» • • ra t i l u e s ^ i n u l t o s ua q r t - i t i d a d e . ( \>u-
h . \ \ v A Ho'tf- m a n e i r a u »s Miau v n i u d e » , t-
»* r i i M n n u a m t utn a^v; i , l o / i m e n í o s . 
>. t : « « , e , e .iN-ii:» i.-.nam t i e l le ja Imm* I ' -
ll»' d, ' re í i u o i m t e e a ut i í l o ; i s t i c o , }.\ » >-
m 1 m» !. a l e n t o Iih i t a t i v o , r o b l m u t e . ad-

n. ! f« . utitio j.ti» «» , uas fl>rE . h -
!»»'•! I .'.a^M s , vai it I , v not;ti as enfe: midad< 
1 . - t e ai n lo e i a a a n c o r a m ' d i c i u a l d - , -
< ' - n h a o nas b e \ i H , t a i n l e m d e 
O p r u d e n t e f a r i n o Q n n u i r e c o r r o i n u i f u 
ve / . - s n <\ • o d cia com intio l a i ^ a em \ 
ri is doeu as . V e i d a d e he t a m b é m q u e ne -
nhum m e d i c o c o m i a s H i o u t e na- suas mi-
t pai i t u I a I a- mt", i mi lade- , r ,ju,» 

1 

ao im'Miui t e m p o r e c o r r e m a o u t r o s reme-
di.»- l e j w t a d o » p o r i g u a l m e n t e ou mii> o,;i-
t i / e i l in as quem jamais em i.uma mole-tia 

* 0 

ourara por a >ua c^eiau^a eui lurn 

h-j 
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r ' ™ , i t , ? . X 7 * - t o r , qu, u n t o 
exagera as v.rtucles dos a, idos , confia nel-
^ - recomuumda que se lhe ajuntè 
l i u t ™ qua mio as circuitar,ria, 
exibirem , ou se U s , t l o outro, remains 

pu.gas, u.mitorio,, l . . ,bro-me 

; , : \ í 7 n f o <U> hum estudante de 
t i m b r a , que soo mo,?,e > lente do practi-
1 1 »» universidade , pretendendo relutar a 
'•"«ínna do / ,Vl„ i , qU 0 C O m l t V t a 

í onuocrr^e , o mostrar que os teidos Cram 
de ourar as f.bres podres ou h h 

>',<M% para exemplo hum enfermo 
aot ouiHiettido do , o começou a ira. 
Í a l l o sòinonte com o «eido sulfuriro ou ti . 
tr.olioo ateque alrim morreu. (^ue immitavel 
Exemplo ! 

( 16 ) Pelo contrario todos ignoram tfua 
supposta riqueza do ovv^eneo no alcohol, 
na aguardente, o saheui que estas subi 
fttancias constam do muito h\dro^eneo tf 
carbonio , e que não contém mais oaygenao 
<i•» que «quelle que entra na composição 

1 ' qu«' aud i sempre miUurada com 
ditas substant ias. Pare-ia que constando 

a a - u a d.- u , S 3 tie o y \ o u e o e f> , 15 d e 

huirogeneo , o por come^uiute , contenda 
5'tator quantidade da judie do quo qualquer 
UUÍ atido» miuciacs , devia ser nui» cllicaz e 

^ «par. 
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•netfciCíi nas febres do que os mesmos acU 
l ios , uias como este* lõnifute se duo em 
a^ua , nesta mistura ie cia o o*)geneo <te 
todo» o» ingrediente*. 

F 1 M> 


